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itf personagem a e 
muita circumstancia, 
disse Stellinha. Chama- 
se Medeiros e é político, 
jornalista, or a dor e 
poeta, E* de vel-o, meus 
senhores e minhas se* 
nhoras , quando ergue a 
voz no meio da sala, a 
recitar um soneto que 
começa assim: “Eu te 
amo com amor que nada 
eguala ” e emquanto re¬ 
cita, olha a mana de 
soslaio »• • 


M edeiros, como 

que se dedicam a tra- ' 'v X \[ 

balhos intellectuaes, submettidos, constantemente, jfj Ç ^ 

a forte tensão espiritual, soffre de violentas dores de 

cabeça, fadiga cerebral e abatimento nervoso. Mas é questão de minutos, pois 
que elle tem sempre á mão a 


e, com dois comprimidos apenas, consegue rápido allivio e recu¬ 
pera toda a energia para o trabalho. “Por isso, disse elle outró 
dia, sorrindo, á sua noiva: sómente duas coisas levo sempre com» 
migo a toda parte: o teu retrato e um tubo de Cafiaspirina.” 


Excellcntê também para as dores de dentes 
e ouvidos; nevralgias, enxaquecas, rheu- 
matismo; consequências de “noitadas,” 
excessos tdcoolicos, etc. Âtlivia rapida¬ 
mente, restaura as forças e não affecta o 
coração nem os rins. 


Â próxima apresentação que lhes fará 
Stellinha, é do Exmo. Snr. Doutor, perso¬ 
nagem a quem todos respeitam e estimam. 
Não deixem de fazer o seu conhecimento. 
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jYum Cheatro 60 1 * são Calyos! 

V^uando V. S. for a um theatro observe que 6o % PORQUE NÃO COMBATER DESDE JA* O MAL? 

dos espectadores são calvos. .. 

A calvície, em geral, provém do mau trato e des- A Loção Brilhante é absolutamente inof fensiva, po- 

leixo de muitos, para com o cabello. E tudo dendo, portanto, ser usada diariamente e por temp# 

quanto é maltratado, caminha a passos largos indeterminado, porque a sua acção é sempre benefica. 


para a degeneração. 

O cabello é atacado constantemente por innutne- 
ras moléstias, que precisam ser combatidas, sob 
pena de alastrarem-se por todo o couro cabel- 
ludo,. exterminando-o por completo. 

As caspas são um dos maiores inimigos do ca * 
bello. Essas caspas que V. S. vê hoje no seu 
cabello, serão com certeza, a cau6a da sua futura 
/ calvície. . 


Usando a Loção Brilhante V. S. combate os cabellos bran¬ 
cos e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o cabello 
forte, lindo e sedoso. Evitará as caspas, a queda do cabello 
e a calvície. 

A Loção Brilhante nãe mancha a pelle, nem queima os ca¬ 
bellos, como acontece com alguns remedios que contém 
nitrato de prata e outros saes nocivos. E’ recommendada 
pejos principaes Institutos Sanitários do extrangeiro e ana- 
lysada pelo Departamento de Hygiene do Brasil^ 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 

NÃO ACCEITEM NADA QUE SE DIGA SER “TÃO BOM” OU “A MESMA 
COISA”: PODE-SE TER GRAVES PREJUÍZOS POR CAUSA DOS SUBSTI¬ 
TUTOS. EXIJAM SEMPRE 



ÚNICOS CESSIONÁRIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS — R. DO CARMO, n — S. PAULO 






















Ciuçarte 


AGUA OU CREME 
DE JUNQUILHO 



Após tres annos de intensivo trabalho nos Studios de 
Hollywood, John Barrymore começa a mostrar-se dese¬ 
joso de voltar mais uma vez ao theatro. 

S 

Radmier Dautchenko, membro de destaque do Thea¬ 
tro de Arte de Moscou, foi autorisado pela M. G. M. a 
comprar historias dos mais famosos escriptores russos e 
até mesmo a contractal-os para escreverem directamente 
para a téla. 



Os únicos productos de belleza que até 
hoje têm dado resultados desejados 
para branquear e avelludar a cutis 


DE UM TELEGRAMMA DE NEW YORK: 

Telegrapham de Los Angeles que é esperada a todo 
o momento a victoria da artista cinematographica Lilliam 
Gish, na contenda com o productor Charles Duell. 

A questão, motivada, pela falta de cumprimento de 
um contracto por parte do productor, envolve a importân¬ 
cia de 5 milhões de dollares, que Lilliam Gish embolsará 
com o ganho da causa. 


■s 




Edward Sutherland soffreu um desastre de avião, 
quebrando a mão direita. Elle preparava-se para voltar 
ao Studio da M. G. M., em Culver City, onde devia ini¬ 
ciar a direcção de “The Baby Cyclone”, tendo nos dous 
principaes papeis Aileen Pringle e Lew Cody. 


PARA TODOS... 

E' O MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGN ATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
481 — 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇAO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO : RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO. 


Papagaio, Papagaio 
Cá está elle, folgasão, 

P’r.a metter o páo de rijo 
Nos araras da nação. 

Numero avulso, 400 réis — Todas ás terças-feiras 

“O PAPAGAIO’” 

CRITICA — POLÍTICA — HUMORISMO 
A's terças-feiras — 400 réis. 


A Commissão de Controle Cinematographico de Pa¬ 
ris decidiu que de 30 de Março de 1928 a 30 de Setem¬ 
bro de 1929, apenas 500 films estrangeiros poderão ser 
exhibidos em França. E no Brasil? Nenhuma protecção 
até hoje!! 























































CinQarte 



voltará a remarcar a gloriosa estrada 
aberta pelo monumento cinematogra» 

phico do século, “FAUSTO” 















































QUADRO B 


QUADRO A 


1 — E’ uma eximia dansarina 


Durante um baile de Hollywood, Ru- 
dolph Valentino premiou-a como a 

mais bella . 

■ E’ americana . 

Foi a heroina de um film extraordi¬ 
nário na U. com Pat 0’Malley _ 

Sahiu na capa de “Cinearte”, ha 
pouco tempo . 


2 — E’ uma “Baby" Wamps Star de 


3 — Foi uma “girl" da Mack Sennet.. E. L. f. U 


4 — Fez saudosos films na “Triangle 


tificação da “estrella”, como, por exemplo: as fitas 
em que tomou parte; o “studio” em que trabalha; o pa¬ 
rentesco; a edade (quando possivel) etc., etc., e logo 
adeante delles, em maiusculo, as letras que lhe formam 
o nome. 

Os concurrentes terão, apenas, o trabalho de recon¬ 
stituir, com os córtes de cada quadro, as photographias 
authenticas das 3 “estrellas” e dizer os respectivos 


PALAVRAS CRUZADAS 

CINEARTE communica, aos seus leitores, ter sido 
a secção das PALAVRAS CRUZADAS transferida para 
‘ k 0 MALHO" que já reencetou a publicação de 
problemas novos e das resoluções dos últimos pu¬ 
blicados por CINEARTE, 


2 ° Concurso de Photographias Cruzadas 
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Publicamos hoje, dois quadros de photographias de 
tres estrellas. O terceiro sahirá no proximo numero. 

REGRAS 

O concurso de hoje consiste de 2 quadros — A. e B. 
— contendo, respectivamenle, 4 córtes de photographias 
de ‘‘estrellas” do Cinema americano. 

Todos os córtes apresentam, em um canto, um nu¬ 
mero, que corresponde ao numero da chave do respecti¬ 
vo quadro. 

As chaves conterão dados que facilitem a iden- 


us quaaros sao tormados de modo a tornar dispen¬ 
sável a indicação de como devem ser recortados. 

Para auxiliar mais os concurrentes, esta secção, pu¬ 
blicará, em todos os numeros, uma lista de 15 nomes de 

“estrellas” cujas photographias façam parte dos con¬ 
cursos . 

Ao concurrente que acertar, neste concurso, será of- 
ferecido, como prêmio, uma photographia, colorida e em 
ponto grande, de artista em evidencia. Se houver mais 

de um concurrente certo, receberá o prêmio aquelle que 
a sorte indicar. 





































Cin^arto 


Õ prazo termina 60 dias depois da ultima publi¬ 
cação. 

NOTA — Toda a correspondência que disser res¬ 
peito a assumpto desta SECÇÃO deve ser dirigida a 
CINEPHOTO, CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS 
CRUZADAS. CINEARTE. RIO. 

LISTA DE NOMES DE “ESTRELLAS” 


Renée Adoreé. 

Mary Alden. 

May Allyson. 

Mary Astor. 

Agnes Ayres. 

Vilma Banky. 
Barbara Bedford. 
Alma Bennett. 
Constance Bennett. 
Eleanor Boardmann. 
Clara Bow. 

Mary Brian. 

Gladys Brockwell. 
Betty Bronson. 
Louise Brooks. 
Madge Bellamy. 


Belle Bennett. 
Constance Bennett. 
Enid Bennett. 

Mary Carr. 

Helene Chadwick. 
Ethel Clayton. 

Ruth Clifford. 

Betty Compson. 
Virginia Lee Corbin. 

Helene Costello. 
Dorothy Cumming. 
Viola Dana. 

Bebe Daniels. 


CINEPHOTO. 
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TODOS OS 


PRODUCTOS 








FORAM 


PítEfllADOSIIO ESTRANGEIRO 

4 *> 

RECOMMENDAMOS: 

ESMALTB. CREME MA CE MIA 




Laxaconfeitos 


do Dr. Richards. O 
umco laxante que 
não irrita. Tratamen' 
lo ideal para indi¬ 
gestão chronica 
combinandoos 
com as 



*Á venda nas principaes pharmacias e 
:• drogarias 
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Papagaio quando fala, 

E’ porque sabe o que diz 

E em negocios de governo 

Sabe mais que o Ostão Luiz 1 : 

“O PAPAGAIO” 

CRITICA — POLÍTICA — HUMORISMO 
Numero avulso 400 réis — Todas ás terças-feiras 
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Uevista mensal de literatura, arte e alto mttndan/ismo, publicando em 
cada edição quatro reproducçÕes de télias de pintores consagrados, 
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miRBANKS GAUGUO 
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Supremo Tribunal por maioria de 
votos decidiu que da decisão do 
Conselho Supremo da Côrte de 
Appellação,. não cabia o recuso 
interposto pelo promotor Constant de Fi¬ 
gueiredo. 

Bem ou mal concluiu o primeiro acto 
da peça. 

Resta agora decidir o recurso inter¬ 
posto pelo Procurador Geral em vista de 
ser vacil|ante a jurisprudência dos tribu- 
naes locaes a respeito, visto como a Rela¬ 
ção de Minas G^raes e o Tribunal de Jus¬ 
tiça de S. Paulo decidiram não acceitar 
um pedido de “habeas-corpus” nas mes¬ 
mas condições em que o concedeu o Con¬ 
selho Supremo, baseados ambos na deci- 
r,ão do Supremo Tribunal de não ser o 
“habeas-corpus” meio habil para annullar 
a acção do Juiz de Menores. 

Desse recurso ha de conhecer o Su¬ 
premo Tribunal porque aquillo que elle 
decidiu não deu. como pensam muitos, a 
ultima palavra sobre a questão. 

O que o Supremo decidiu foi um sim¬ 
ples incidente jurídico: não caber recurso 
de um acto do tribunal inferior “conce¬ 
dendo” habeas-corpus, mais nada.. 

O Codigo de Menores, as attribui- 
ções do Juiz Mello Mattos não foram 
absolutamente attingidos por essa 
decisão. 

E desde que em virtude do recurso 
do procurador geral Dr. André de Faria 
Pereira decide o Supremo Tribunal que a 
razão está com os dous tribunaes o mi¬ 
neiro e o paulista que julgaram de accordo 
com a decisão do proprio Supremo Tri¬ 
bunal, a condemnação do procedimento 
do Conselho Supremo da Côrte de 
Appellação estará pronunciada. 

E o Juiz de Menores continuará a 
exercer a sua salutar influencia, cohi- 
bindo os abusos dos theatros e dos Ci¬ 
nemas sem que outros quaesquer “ha- 
beas - corpus” possam ser pedidos ao 
Conselho Supremo da Côrte de Appella¬ 
ção. 

Este é que vae ser o epilogo da 
questão. 



Nós, nessa questão nos collocamos 
ao lado da bôa doutrina, daquella que 
esposaram todos quantos põem os interes¬ 
ses da nacionalidade acima, muito acima 
dos mercantis. 

Revista de Cinema, feita para o pu¬ 
blico, a nós nos cabe orientar a opinião e 
é o que temos feito com a maior isenção 
d’animo. 



Valeu-nos isso a animadversão daquelles 


LOUISE BROOKS 


que só visam o lucro pecuniário sem attenção a 
que para obtel-o, farto, estavam a commetter 
verdadeiro crime, escandalisando imaginações 
infantis com lições eloquentíssimas de pouca 
vergonha. 

É-nos em absoluto indifferente esse senti¬ 
mento que se exteriorisa em manifestações 
tolas e em propositos mais tolos ainda. 

Não ha mover-nos a dissentir da orienta¬ 
ção que nos impuzemos assumindo as respon¬ 
sabilidades de dirigir uma revista como esta 
que tem uma funcção a cumprir e a tem cum¬ 
prido sempre com tanta honestidade como so¬ 
branceria, não nos entibiando o animo quaes¬ 
quer obstáculos que por ventura lhe queiram 
empecer a marcha progressiva que vem tendo 
desde o primeiro numero, signal evidentissimo 
de que as nossas opiniões jámais collidiram com 
as do piiblico que a acolhe, estimulando-lhe 
generosamente essa ascenção victoriosa 

ANNO III —NUM. 115 
9 - MAIO — 1928 


Quererem os emprezarios que uma revista 
como esta, liberta de quaesquer compromissos, 
se subordine ao interesse das suas bilheterias, é 
pretensão que não merece sequer ser tomada em 
consideração; equivaleria, tal fosse o nosso pro¬ 
cedimento, a nos alheiarmos do favor publico, 
transformando “Cinearte” em uma especie de 
programma illustrado dos Cinemas, equiparável 
a essas baboseiras impressas com que, ás vezes 
se obsequiam os freguezes ao bater do seu 
nikel (*) na bilheteria. 

Vamos encerrar a questão de vez, espe¬ 
rando não termos de a ella voltar tão cedo. 

Ha tanta cousa de utilidade a tratar que 
realmente estarmos nós a discutir essas futili¬ 
dades representa apenas a perda de um 
tempo e de um espaço, ambos preciosos. 

Fiquem os emprezarios com a sua opinião. 

(*) Nikel aqui se emprega no sentido figu¬ 
rado. Já não se entra em nem um Cinema 
em troca de nikeis. 


Nós ficaremos com a nossa. 

Se, como desdenhosamente affirmamos 
esta, nem uma móssa lhes faz, porque diabo fa¬ 
zem “meetings” cada quarta-feira, quando 
“Cinearte” apparece? 

Deixem-nos a nós em paz e preocqapem-se 
màis com a organização dos seus programmas 
que se fossem .orientados com intelligencia 
nunca exigiriam a intervenção do Juiz de 
Menores. 

vwwwwvwvww 

A irrequieta Sally 0’Neil foi addicionada 
ao elenco de “The Battle of the Sexes”, o novo 
film de D. W. Griffith para a United Artists. 
Até agora o elenco reunido pelo grande director 
está assim constituído: Jean Hersholt, Belle 

Bennett, Phyllis Haver e Sally 0'Neil. 

% 

Nils Aster foi incluido no elenco de “The 
Dancing Girl”, que Dorothy Sebastian estrella 
para a M. G. M. 
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Que naturalidade na aula de gymnastiça! 

No serão musical como é interessante o pe¬ 
queno que vae acompanhandò com o ollicip o mo¬ 
vimento do arco do violoncello! 

Phyllis Haver desapparcce quasi, porque 
Emil é gigantesco nas quatro soberbas caracteri¬ 
zações que apresenta: esposo amantíssimo; res¬ 
peitável funccionario de um banco; deixando-se 
levar no torvelinho das paixões e despenhando- 
se no abysmo.da degradação e da miséria, arras¬ 
tando o seu erro como um trapo humano, an¬ 
drajoso e digno da piedade alheia! 

E neste misero estado é oue o deixamos, 
electrisados, sensibilisados pelo colorido intenso 
e pelo realismo forte com que encarna o persona¬ 
gem creado pela imaginação fecunda do auctor. 

Porque — “Torturas da Carne" — é um 
film modelar, pertencente á nova escola. 

Não possue os desempenhos forçados e as 
scenas arrastadas e convencionaes que estamos 
habituados a vêr, na generalidade das pelliculas 
cinematographicas. 

MARY POLO 

(Correspondente de “Cinearte") 
DE PELOTAS 

Á 30 de Março p. p.. completou o seu 16" 
anniversario, a empreza pelotense “Ideal con¬ 
certo", dos Srs. Passos & Rodrigues, explora¬ 
dora dos Cinemas “Ponto Chie", “Colyseu" e 
"Popular". Commemorando a data, houve ses¬ 
sões festivas com a exhibição do film da P. D., 
C. — “Silencio", no Ponto Chie. 


convincente a figura culminante de uma acção 
dramatica! 

Ha films que empolgam, persuadem, pela 
grandiosidade dos ambientes e pela fidelidade 
da interpretação; pela judiciosa escolha dos 
typos que entram em jogo, pela minudencia dos 
detalhes e tratamento cuidadoso apresentado. 

Emil Jannings foi insuperável c assom¬ 
broso de realidade em ‘ The Way of All Flesh 

Admiro-o, vivendo personalidades comple¬ 
xas de indivíduos torturados pela inclemência 
do destino 

Pedro, o Grande; “ Variété”! 

Porém, o seu trabalho magistral em — 
"Torturas da Carne 


DE JUIZ DE FORA 

O Cinema vae tomando parte saliente nos 
differentes hábitos da vida moderna. 

Queixam-se innumeras pessoas de que o 
advento da photographia animada veio extin¬ 
guir as aprazíveis reuniões familiares de ou- 
t’rora. a “causerie" animada e ar stòcratica dos 
salões elegantes e requintados! 

Tudo. porém, neste mundo se transforma 
a a «rpna silenciosa dossuc os seus encantos os 


talyez empane o brilho 
:mpo da moda. da actualidade, sua actuação naquclles dois citados films. 

jdos os gostos, a todos os cere- Sentia-me pezarosa. por haver perdido a 

idades. exhibição desta pellicula, quando o Cinema S. 

msporta em rápidos instantes. Matheus — me veiu proporcionar este prazer 
quas e desconhecidas: dos gelos espiritual. 

s lindas ilhas de coral do Sul; de q cinema S. Matheus, inaugurado ha pou- 

*id; de Paris a Broadway e á c0 , é um pequeno recinto, adaptado a exhibições 

cinematographicas e destinado a favorecer aos 
verídicas historias, retratando habitantes do florescente bairro de S. Matheus. 

própria existência, com suas Naquella noite, enorme fôra a concurren- 

zas. cia. A musica vestia de tristeza os pungitivos 

ambem nos leva aos páramos lances do doloroso drama! 
e da fantasia! Muito expressiva e commovente a scena do 

ifinitamente o Cinema, sob os concerto, em que o filho de Augusto executa a 
e variados aspectos. “Berceuse” em homenagem á memória do Pae, 

acontecimentos mundanos, nada julgado morto! 

na sequencia de scenas verdadei- A angustia, o desalento, o desespero do 

itographicas. desventurado velhinho, impossibilitado de reve- 

loloeos profundos, dissecadores lar a sua identidade. 

ntimento humano, os grandes di- Lagrimas velavam os olhos dos assistentes 

ms que passam animando as telas e um frêmito de sentimentalismo insop.tado 

errava pelo ambiente immerso na penumbra! 
espirito se concentra e a alma se O trabalho das creanç^s é notável, desta- 

ada, quando um artista, no écran cando-se do conjuncto o formoso menino Phe- 
rna mm sinceridade pasmosa e íippe de Lacey. 


A United Artists e q Pçogramma Serrador, 
são distribuídos no Rio Grande do Sul, agora 
pelo “Programma Império". O agente em Pe¬ 
lotas é Rodolpho Hecktheur. 

P. R, 

(Correspondente de “Cinearte"). 
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ROBERTO 

IÂNGO 


característico brasileiro que figura 

EM “AMÔR QUE REDIME” DA ITA - FILM 
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O “ Jury ” de CINEARTE já julgou a pro- 
ducção brasileira do armo passado, 
premiando o “Thesouro Perdido” da Phebo 
Brasil Film de Cataguazes com um Meda¬ 
lhão de Bronze, como o melhor 
film da temporada. 

Para o melhor film do anno corrente 
offerecemos agora esta “Plaquette” de 
bronze, do tamanho d'uma pagina desta 
revista, trabalho executado também pelo 
nosso companheiro Adalberto Mattos. 


Cinema Brasileiro 

(PEDRO LIMA) 

Nenhuma artista brasileira ficou tão querida 
dos “fans” em tão pouco tempo, como Thamar 
Mocma. Póde-se mesmo dizer, que ella venceu logo 
á publicação das primeiras photographias publica¬ 
das. Na Phebo Brasil Film, todos estavam satisfei¬ 
tos com a descoberta de “Cinearte”, e Humberto 
Mauro, que já a dirigira em varias sequências 
de “Braza Dormida”, não se cansava de elogiar a 
facilidade de expressões, a personalidade e o “it” de 
sua estrellinha... 

Thamar Moema queria sentir-se venturosa, 
mas toda a sua illusão se desfazia ante a triste rea¬ 
lidade de um mal secreto... 

Deixára cedo demais a escola de freiras, para 
ingressar na vida agitada do palco. A transição foi 
demasiado brusca. Passára da vida religiosa entre 
os livros de estudo e a nostalgia dos dias sempre 
amenos, para a lufa lufa incansável dos bastidores. 

De certo que sempre foi este seu ideal, e por 
isso ella não sentia a doença que se approximava 
cada vez mais a cada esforço que fazia.. . Um dia 
adoeceu. Abandonou o theatro. Foi quando Hum¬ 
berto Mauro a conheceu.. 

Esperou-se a opinião dos médicos. Thamar 
disse que estava em condições de filmar. Effectiva- 
mente parecia que ella estava restabelecida. De¬ 
mais. a sua partida para Cataguazes, poderia ser 
um estimulo para sua saúde. Mas tal não aconteceu. 
Logo á sua chegada começou a sentir os mesmos 
effeitos da doença. 

No emtanto calou ainda. Tomou parte em 
algumas scenas procurando num supremo esforço 
terminar o mais depressa possivel a realização do 
seu maior ideal na vida. Augmentava-lhe a febre, 
até que teve de confessar que nunca se sentira bôa 
desde o dia em que deixára o theatro. 

Deste modo, Thamar voltou para o Rio em 
companhia de sua mamãe, que jámais deixára de a 
acompanhar. 

Fomos vel-a aqui em sua casa. Os seus médicos 
haviam sahido quando entramos. Recebeu-nos com 
um sorriso tão triste... 

Thamar Moema não volverá a completar seu 
trabalho em “Braza Dormida”. Ella, porém, pro- 
mette abandonar o Cinema Brasileiro. 

Um dia, quando ficar inteiramente restabele¬ 
cida. actuará de novo em nossos films. 

Queira Qeus que seus “fans” possam vel-a, em 
breve, ’estrella de uma das nossas próximas pelli- 
culas... 

• 

A Benedetti-Film foi para uma locação em 
Paquetá. approveitando alguns dos seus recantos 
mais pittorescos para varias scenas amorosas de 
“Barro Humano”. 

Sobre o dia da filmagem que a companhia pas¬ 
sou na ilha, o “Paquetá Jornal” de 31 de Março do 
corrente, publicou a seguinte noticia: 

PAQUETÁ EM LATAS.,. 

(Especial para “Paquetá-Jornal” por L. G.) 

Sabbado fazia uma bella manhã; a tarde já bai¬ 
xava, quando, uma palavra sonora e melodiosa 
écoou na limpidez da tarde, quieta como só existe 
em Paqueta; interrompida apenas pelo murmurar 
das crystalinas aguas da Guanabara. 

Feriu o silencio da tarde: GraciaÜ! 

G-r-a-c-i-a!... 

Tive a impressão que de “Gracia” .se enchera 
toda a tarde. Virei-me, para ver de onde partia essa 
exclamação, nada vi, mas em compensação avistei, 
tendo como scenario a nossa belleza, a figurinha 
eloquente e encantadora de uma legitima brasileira. 

Era nada mais, nada menos, da nossa estrelli¬ 
nha Gracia Morena, que em companhia de Carlos 
Modesto e outros comparsas, viéra a ess e encanta¬ 
dor recanto para filmar “scenas” de “Barro Hu- 
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'mano”, um film brasileiro que Paulo Benecletti 
está produzindo. Mais uma vez Paquetá em¬ 
presta a sua belleza para uma pellicula na¬ 
cional! 

Tiraram “scenas” na Pedra da Moreninha 
e na Praça de S. Roque., 

Queria aqui dar uma ligeira impressão do 
que foi filmado, mas para que? Basta dizer que 
com Paulo Benedetti, enlatados vão, como goia¬ 
bada ou marmellada, pedacinhos da belleza da 
Pérola da Guanabara.... 

Já era tarde e a tartaruga da Cantareira 
chegou e apitando, sahia, como aliás desnecessá¬ 
rio dizer, pois chegára atrazada, como sempre, 
mas eu nem havia notado esse atrazo!. 

Ainda pude vêr a silhueta de Gracia, que 
ainda com um resto de “make-up” mostrava a 
carinha alegre; entraram todos e... a barca 
partiu, levando as bellezas de Paquetá, em latas 
e deixando a esperança de uma maravilha cine- 
matographica, que irá correr o mundo., 

Gracia Morena deu ainda adeus á Pa¬ 
quetá . 

N. R. 

Carlos Modesto é o verdadeiro nome de 
Reynaldo Mauro. 

Estiveram no Rio, Nino Ponti e Carmo 
Naccarato, da “U. B. A. ” de S. Paulo. 

Vieram para collocar “Morphina” nos 
nossos Cinemas, após o exito que este film re¬ 
gistrou em S. Paulo., 

Em sessão especial para "Cinearte”, no 
Cinema íris, “Morphina” foi assistido tam¬ 
bém por Humberto Mauro, da Phebo Brasil 
Film. de passagem no Rio, para escolha de uma 
nova estrella para substituir Thamar Maema 

em ‘‘Braza Dormida”. 

A producção paulista, que em tempos já 
fôra vista por nós, quando ainda não terminada, 
apresenta agora sensiveis modificações, ha¬ 
vendo mesmo algumas scenas accrescentadas e 
outras modificadas em seus sequências. 

Por isso, aguardamos sua exhibição pu¬ 
blica entre nós, para na respectiva secção do ”0 
que se exhibe no Rio”, darmos a verdadeira opi¬ 
nião sobre o esforço da ‘‘U. B. A.”. 

Em conversa com Nino Ponti, que é o dire- 
ctor da empreza, elle nos declarou que ainda 



BRUNO MAURO E LUIZ SORÔA JOGAM 
BOX. QUANDO NÂO TRABALHAM 


RINA LARA E IVO MORGOVA, EM 
" A M Ô R QUE REDIME” DA ITA FILM 



este anno fará uma nova producção 
para concorrer ao “Medalhão Cinearte 
de 1928”. 

Neste proposito já tem aberto um 
concurso de historias em um jornal de 
S. Paulo. 

Ao vencedor será offerecido um 
prêmio, sendo o argumento premiado 

escolhido para a nova producção. 

» 

“Orgulho da Mocidade” já está 
terminado 

E’ este film, uma satyra a diversos 
elementos do nosso Cinema, principal- 
mente a certos elementos estrangeiros 
e mesmo nacionaes que aqui se têm 
apresentado como entendidos no as¬ 
sumpto. Sobre este mesmo thema, já vi¬ 
mos ha tempos um trabalho de Antonio 
Rolando denominado “Filmando Fi¬ 
tas”, desenvolvido para o lado comico. 

Eptretanto, “Orgulho da Moci¬ 
dade” é apenas a historia de um cine- 
matographista que consegue realizar 
seus propositos, apesar de todos os im- 
pecilhos. Esperamos assistir dentre 
em breve o esforço de Antonio Caldas, 

. Dino Trolesi e Domingos Cipulo, na 
esperança de que tenham realizado um 
trabalho que contribua para o bom 
nome da nossa filmagem. 
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IVÍ^S-A 


TODAS AS 


PEQUENAS DO 


OUTRO MUNDO 


DE HOLLYWOOD 


FIGURAM NA 


SUA ULTIMA 


COMEDIA 


Marietta Millner, Loretta Young 
e Albert Conti foram addicionados ac 
elenco de “The Magnificent Flirt", de 
Florence Vidor, para a Paramount. H. 
dAbbadie d’Arrast é o director. 


Foi iniciada no Sliulio da Para¬ 
mount a filmagem de “The Dragnet’ 
de George Baneroft. Josepli Von 
Sternberg c o director O elenco inclue 
Evelyn Brcnt, William Powell e Fred 
Kolder. Teremos um novo “Paixão e 
Sangue”? 
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Filtn da M. (j . M. com George Arthur' Karl 
Dane c Lo ui se Lorraine. 


juntar as outras 
cm que ellcs já sc 
adiam envolvidos: 
c o encontro dc 
uma criança aban¬ 
donada na porta 
da sua casa. 

Os rapazds to¬ 
mam a ffeição pela 
criança que, justa- 
mente na época 
dos exames, adoe¬ 
ce de sarampo. Os¬ 
wald fica cm apu¬ 
ros perante a mesa 
e x a m i n a d o - 
r a , Jimmy não 
póde auxilial-o por 
ter ficado em casa 


Oswald e Jimmy estudam medicina. Isto 
e, Oswald estuda realmente, sú pensa nos li¬ 
vros; quanto a Jimmy, de estudante só tem o 
nome, porque o seu tetnpo é iuteiramente dedi¬ 
cado aos romances de amòr. 

Certa occasião os papeis de Oswaid são 
levados pelo vento e se espalham na rua, ten¬ 
do cahido pela janella. U estudante corre para 
apanhal-os, mas o faz com tal pressa que vae 
de encontro a uma moça que nesse momento 
por ali passa e a atira por terra. 

A moça julga que o encontrão é proposi¬ 
tal e leva-o em conta de sympathia de Oswald 
por si. E’ isto que ella vae contar á irmã, cor¬ 
rendo á casa. 

Lá encontra Jimmy que está propondo ca¬ 
samento á sua irmã Helena, e esta recusa alie 
gando não poder casar antes dc sua irmã Em 
ma. Mas Jimmy não quer casar com Em ma, 
porque ama a outra, e vae pedir a Oswald para 
livral-o de tal constrangimento. 

Oswald tenta auxiliar o collega e se sur 
prebende ao verificar que se trata dc sua anti 
ga conhecida, a que cllc derrubara na rua na 
ansia de juntar os seus papeis levados pelo 
vento. 

As coisas tomam tal rumo que Oswald se 
vê de um momento para outro compromettido. 
Jimmy promette-lhe, então, ajudal-o nos exn* 
mes. Entretanto uma nova complicação vem sc 


Cinçarfo 


cuidando da creança doente. No exame pratico Oswald tem 
como paciente o famoso lutador Strangler Nitchell, Oswald 
está nervosíssimo, sem o auxilio cie Jimmy e o paciente se 
resfria no decorrer da prova que se torna demasiado morosa. 

Em casa Jimmy não se encontra em menor embaraço 
com a creança, o que o leva a tomar uma resolução. Pin¬ 
ta-se de preto e á creança e vae leval-a á casa dos expostos. 

Os exames jde Oswald não são approvados, o que lhe 
deixa uma amarga decepção. Resolve, então, seguindo con¬ 
selhos de Jimmy, casar-se com Emrna. Voltando da lua de 
mel Emma soffre uma crise nervosa e chama Jimmy para 
medical-a. E no momento em que este lá se encontra, che¬ 
ga Oswald e se enfurece, cheio de ciúmes, abandonando o 
lar. Uma ipoite Oswald recebe de. Jimmy uma mensagem, 
dizendo que elleépae. Oswald rejubila-se como facto e 
volta para casa immediatamente. Mas isto de ser pae não 
‘ passa de um expediente de que usa Jimmy para attrahir o 
amigo para a esposa, tomando emprestado o filho de um 
italiano. 

Oswald está radiante. Esquece as suas rusgas pueris 
e faz as pazes com a esposa. 

(Termina no fim do numero) 























pobre mãe numa modesta pensão, accei- 
tando ali a côrte. para um caso de emer- 
gencia. de Jerry Booth, pharmaceutico 
também ali residente. 

Mas o pharmaceutico, com a sua 
delicada assiduidade junto a Millicent 
Howard vae a pouco e pouco conquis¬ 
tando-lhe realmente o coracão. 

Tanto assim que ella fica indecisa 
entre elle e Archibald Claverhouse, um 
jovem millionario que impressionado 
com a sua fascinante belleza propõe-lhe 
casamento 

Cláverhouse convida-a para jantar 
em sua casa, e ella, tendo cceitado o con- 


MilJicent Howard é uma dessas jo¬ 
vens pobres mas em ouem os dotes de 
formosura e do intelligencia não só 
substitue os favores da fortuna como 
até mesmo mostram que ellas sejam ri¬ 
cas K* das que vivem sonhando cons¬ 
tantemente com um marido millionario 
que pague a bom preço todas as suas 
gen?is futilidades 

Millicent trabalha no restaurante 
de um dos melhores boteis de Nova 
York e pede á telephonista para receber 
as telephonemas que lhe são destinadas 
como se ella fosse hospede do hotel. 

Entretanto, cila mora com a sua 
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vite, sente-se em grandes aperturas por 
falta de um vestido apropriado, pois no 
momento estragou-se o unico que elia 
tinha para occasiões como esta. 

Coincidentemente a mãe de Milli- 
cent. que é modista, recebe de Mrs. Gil- 
lespie um vestido para concertar Milli- 
cent resolve usal-o nessa difficil emer- 
gencia. 

Quando vae saindo, ella vê Jerry, 
através d? porta do quarto, arrumando 
as suas malas. Elle communica-lhe ter 
conseguido umíbom logar no Chile e que 
para lá partiria immediatamente. 

De novo ella ficou indecisa entre a 


affeição de Jerry. com quem deseja par¬ 
tir e o jantar de Claverhouse. que a tenta 
com a sua riqueza 

Resolve pela ultima Mas. infortu- 
nadamente Mrs Gellespie está pre¬ 
sente ao jantar e reconhece o seu ves¬ 
tido. Enciumada, então com as atten- 
ções dispensadas pelo seu marido á linda 
Millicent. denuncia-a como ladra 

Millicent procura defender-se. mas. 
deante de prova tão insophismavel con 
tra si, resolve confessar a verdade 

Envergonhada, afflicta. humilhada, 
ella tira o vestido, devolve-a á sua dona e 
vestindo o seu casaco vae embora. 
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Claverhouse, apczar disto, ainda pensa em 

desposai -a 

Mas ella o dissuade disto, dizendo 
ter sido victima de uma fantasia louca c que 
ama outro homem Elle também ri gostosa- 
mente e se confessa igualmente tentado por uma 
fantasia que devia acabar 

Millicent ainda fica presa á tentação de não 
voltar mais para casa 

Lembrando-se. porém, de que Jerry vae 
partir á meia noite, faz um esforço supremo 
contra os seus fracos sentimentos e corre á esta¬ 
ção em busca daquelle a quem ella sempre ama¬ 
ra com ~ qual s ó m e r t e pôde ser 
leliz 
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DO OMSD AY 



SADIE THOMSON” 



“HONEYMOON FLATS 



THE CH ASER” 


As melhores filas do mez distribu¬ 
em-se entre as productoras: Paramount 
(2), Metro-Güdwyn (1). United Artists 
(1), Fo* (1) e Sorkino (1). 

Esta ultima é uma empreza russa. 
As melhores interpretações tocaram a 
Levssidoff em ‘‘Ivan o Terrível”, Janet 
Gaynor e Charles Farrell em “Street An- 
gel". Gloria Swanson e Lionel Barrymore 
em “Sadie Thompson", Jean Hersholt 
em “Abie’s Irish Rose” e Florcnce Vidor 
em “Doomsday”. 

Vejamos esses seis films que attrahi- 
ram a attenção e os applausos do publico 
newyorkino durante o mez. 

“Abie’s Irish Rose’’, da Paramount. 
foi extrahido de uma peça theatral do 
mesmo nome que deu gloria, fama e for¬ 
tuna á sua autora. Anne Nichols. Du¬ 
rante quatro annos consecutivos foi le¬ 
vada á scena nos mais importantes thea- 
tros dos Estados Unidos, proporcionando 
de direitos de autor mais de 5 milhões de 
dollares (cerca de quarenta e tres mil con¬ 
tos de réis). Ainda hoje é levada á scena 
com o mesmo favor, o mesmo suecesso. 

O film é bem feito; nada faz perder á 
peca de sua frescura e originalidade. 

O tlieina tratado magistralmente de¬ 
senvolve-se em torno dos problemas do¬ 
mésticos entre um judeu moco e galante e 
uma irlandezinha. catholica militante. 
Sentimentaes e comicos succedem-se os 
incidentes com feliz epilogo. A interpre¬ 
tação póde sem favor ser classificada de 
óptima. Charles Rogers, Nancy Carroll. 
Bernard Gorcey. Ida Kramer, 1. Farrell 
Mac Donald e Jean Hersholt são os res¬ 
ponsáveis peles principaes papeis. Film 
para todo mundo. Tem apparecido mui¬ 
tos films de judeus e irlandezes, mas não 
como este 

“ Doomsday ". da Paramount. é mais 
um triumpho para a sincera artista que na 
realidade é Florence Vidor. Este film 
mais a recommendará á admiração e esti¬ 
ma dos “fans" que sabem discernir o ver 
dadeiro valor A direcção é de Rowland 
Lee. muito bôa. Gary Cooper é o galã. 
Film que recommendamos especialmente 
ao sexo feminino, cujos problemas eile ex¬ 
põe magistralmentc. 

. “The Trail of‘ 98”, da Metro-Gold- 
wyn, dirigido por Clarence Brown, é um 
drama de aventuras no Alaska que im¬ 
pressiona e attrae de modo extraordiná¬ 
rio. Dolorcs Del Rio, Ralph Foibes. Karl 
Dane. Harry Carey, Tully Marshall e Ge- 
orges Cooper são os interpretes dos per¬ 
sonagens principaes. O tratamento é ma¬ 
gistral A mão segura do director, a poten¬ 
cialidade do seu megaphone evidenciam- 
se nos menores detalhes e são innumeros 
que vemos na téla. Vão applaudir uma 
opra prima de direcção. Com esse film 
Clarence Brown conseguiu ser o director 
mais bem pago de Hollywood, 2.500 
contos por anno, trabalhe ou não tra¬ 
balhe . 

“Sadie Tompson”. da United Artists, 
direcção de Raoul Walsh, consagra o tri¬ 
umpho de dous excedentes artistas, Gloria 
Swanson e Lionel Barrymore. E’ um film 
que recommendamos a todos, não só por 
sua interpretação mas, ainda, por suas qua¬ 
lidades intrínsecas. 


Street Angel”, da Fox. é dirigido por 
hrank Borzage e interpretado por Janet 
Gaynor e Charles Farrell. A Fox com 
c °ni esses artistas e esse director conse- 
guiu fazer um bom film o que não llie é 
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commum. Scenas da vida de circo, um 
entrecho amoroso, a juventude irradiante 
desses moços interpretes, tudo faz com 
que o film seja na realidade dignq de ser 
visto por todos. 

*‘Czar Ivan. the Terrible” (Ivan, o 
Terrível), da Sorkino. é um film russo que 
póde ser considerado obra prima. A inter¬ 
pretação de Levssidoff é magistral. Bôa a 
direcção. Technica excellente. A censura 
mettendo os pés pelas mãos andou estra¬ 
gando varias scenas aqui e ali. 

v 

Outros films registrados. 

“Simba”, da Martin Johnson Corp., é 
um film natural que continua a bella série 
que esse casal de intelligentes explorado¬ 
res das terras pouco conhecidas nos tem 
offerecido. para saciar a curiosidade de 
toda gente. Ha de tudo neste. Os animaes 
na selva, ao natural, as caçadas, etc., etc. 

“His Country”, da Pathé-De-Mille, 
aborda o thema dos alienígenas e sua in¬ 
corporação á democracia norte americana. 
Pode-se vêr. 

“The Smart-Set”. da M. G. M., os- 
cilla entre o amor e o sport. Duas occupa- 
ções que têm apaixonados em toda a parte 
e que são ambas igualmentc agradaveis. 
William Haines, Alice Day, Hobart Bos- 
worth, Jack Holt são os responsáveis. 

“The Foreign Legion” — “Beau 
Geste" propagou a epidemia da Legião 
dos Estrangeiros nos Estados Unidos. 
Como sempre dous. tres. cinco, dez films 
apparecem das marcas mais differentes 
para aproveitar a occasião. Dahi o pre¬ 
sente film da Universal com Lewis Stone, 
Norman Kerry e mais outros nos princi¬ 
paes papeis sob a direcção de Edward 
Sloman. 

“Skyscraper”. da Pathé-De Mille, re¬ 
presenta uma novidade em Cinema. Pas¬ 
sa-se o drama amoroso, dous homens para 
uma mulher em um arranha-céos. Wil¬ 
liam Boyd e Alan Hale são “elles”; Sue 
Carol é “ella”. E o diabo-da pequena era 
capaz de por abaixo o casarão com os seus 
“dengues”. 

“Drums of Love”, da United Artists. 
é de Griffith. Basta o nome para recom- 
mendar o film? Não. ao nosso parecer, 
porque mesmo com Don Alvarado e Mary 
Philbin nos principaes papeis não gosta¬ 
mos. O mesmo acontecerá naturalmente 
a quem fôr vêr este film que transplanta 
para a America do Sul a linda amorosa e 
incestuosa de “Paolo” e “Francesca”. 

“A Blonde for a Night”, da Pathé-De 
Mille, comedia com Marie Prevost e Har- 
rison Ford, vale á pena vêr. 

“Burning Daylight”, da First, é um 
bom film melodramático de programma- 
ção commum. Milton Sills e Doris Ken- 
• nyon nos principaes papeis. 

“Soft Living", da Fox. assim, assim. 
Commum. Madge Bellamy. 

“Feel my Pulse”, da Paramount, é 
film de Bebe Daniels não tão bom como 
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os anteriores (os últimos) mas que não 
faz lamentar, assim mesmo, o dinheiro 
gasto na bilheteria. 

“Love me and thc World is Mine”, 
da Universal, não é lá grande cousa, ha 
realidade. E. A. Dupont foi o director, 
mas não vão vèr o film por este motivo 

“Scarlet South”, da S. S. Millard, é 
uma dessas patacoatías com pretencões a 
film moralisador que a gente fica a scis- 
mar como houve coragem para passar 
para o celluloide. “Vade retro”! 

“Graft”, da Universal, podia ser um 
grande film mas falhou. Tem lampejos 
apenas 

“Phantom of the Range”, da F. B. 
O., póde ser visto sem remorsos. 


“The Rush Hour”, da Pathé-De 
Mille. também. 

“San Francisco Nights”. da Gotham. 
é um razoavel trabalho. Vão vêr Mae 
Busch e Percy Marmont. 

“Satan and the Woinan”, da Excel- 
lent, mediocre trabalho apezar de Claire 
Windsor. 

“I Told You So”. da Leigh Jason. é 
um film em duas partes apenas.' mas di¬ 
gno de ser visto. 


“The Tree of Life”, da Zenith, é a his¬ 
toria da creação em film. Producção que 
teve a cooperação de uma Universidade 
como a da Columbia não é cousa absoluta¬ 
mente de se desprezar. 

Não constitue uma diversão; entra an¬ 
tes na categoria dos films instructivos . 

“The Night Flyer”. da Pathé-De 
Mille, é um film mediocre. 

“Monkey Business" da M. G. M.,é 
comedia com um novo dansarino, Louise 
Lorraine no trapézio e outras variedades. 

“Bringing Up Fattier”, da M. G. 
M.. assim, assim. 

“Honeymoon Flats”. da Universal, é 
uma boa comedia com uma porção de ar¬ 
tistas nossos conhecidos. 

‘‘Under the Tont Rim . da Para- 
mount, historia de Zane Grey. com bôa di¬ 
recção. Quem gesta do genero. vá vel-a. 

% ”, 

“Her Great Adventure”, da A. G. 
Steen Inc., não é para desprezar. 

“The Chaser”, da First, não vale 
nada. 

CupkTs Knockout”. da Hercules, 

* 

idem. idem. 

Wallflowers”, da F. B. O., assim, 
assim. 

“The Prince of Peannts”, da Uni¬ 
versal, é bem divertido. 

“Aquare Crooks”, da Fox. também. 
Jackie Coombs, pirralhete de tres annos. 
notável. 


Ciiitctrfe 


“The Coliens and Kellys in Paris", 
da Universal, é uma comedia-farça que 
desopila o figado. Como não tem a pre¬ 
tensão de fazer outra cousa ... vamos 
vel-a., 


Está quasi terminada a filmagem de 
“La Passion de Jcan dArc", da Société 
Generale de Films. Cari Dreyer, um dina- 
marquez. é o director. A photographia é 
de Matle, uni dos bons “cameramen" da 
Ufa e as montagens e as decorações foram 
feitas por Worms, que serviu como dire¬ 
ctor artístico do famoso "Gabinete do Dr. 
Galigari”. 

X 

O proximo film de F. W. Murnau 
para a Fox será “Our Daily Bread". ou 
"O Pão Nosso de Cada Dia”, que não é 
mais que umá combinação de idéas suar 
com a peça theatral "The Mud Tur- 

tle” : 

Hf 


A Warner Brothers pretende juntai 
William Collier e Audrey Ferris numa sé¬ 
rie de comedias. 

X 

Ludwig Berger. que como devem sa¬ 
ber os leitores, teve o seu contracto com a 
Fox cancellado, será o director de Pola 
Negri numa nova versão de “Federa , 

para a Paramount. 

x 

Greta Nissen e Jack Mulhall são os 
dous principaes em “The Butter and Egg 
Man”, onde também trabalham William 
Demarest. Sam Hardy e Gcrtrude Astor. 



STREET ANGEL 


w 

“The Vanishing Pioneer” é o titulo 
do proximo film de Jack Holt para a Pa¬ 
ramount. John Waters dirigirá e Sally 
Blane será a heroina. 

w 


Carey Wilson está preparando a ada¬ 
ptação e a continuidade de "Her Cardbo- 
ard Lover", que servirá de “vehiculo a 
Marion Dayies logo que ella termine o seu 
trabalho num film que King Vidor está 
dirigindo. Robert Z. Leonard será o di¬ 
rector dessa nova producção da M. 
G. M. 

K 

Maria Casajuana vae ter a sua pri¬ 
meira opportunidade quando tiver inicio a 
filmagem de “None, But the Brave” em 
cujo elenco tila tem o primeiro 'logar femi 
nino. Coadjuvam-na Lionel Barrymore. 
Joe Brown e Julia Swayne Gordon. Ri- 
chard Rosson dirigirá. 

X 

A Columbia contractou Betty Com- 
pson para fazer o principal papel feminino 
em “The Desert Bride”, sob a direcção de 
Walter Long. 

X 

E’ quasi certo que a United pretende 
contractar Reginald Denny, logo que elle 
deixe a “U”, o que não está muito longe. 

X 



Waldemar Young está preparando a 

continuidade de “The Bellamy Trial”. THE NIGHT FLYER 

para a M . G. M. 
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F/U/ D// FIRST NATIONAL 


John Miller 
“Doe” .. 


. . Jack Muíhali 
.Charlie Mnrray 
. . Jean Arthnr 
. . Jane Win ton 
. . .Glcnn Tryon 
Corneíius Kcefc 
. .Mtiurice <Ryan 
..Henry Viburl 


Julia. 

“Magpie” Welch .. 

\\ allie Pierce. 

“Hub” Smith .. .. 
Professor Deniming 


John Miller rehahilita-se no Collcgio 
Harmon com este feito inesperado, E no auge 
do orgulho e da felicidade, levanta Margie nos 
braços, entregando-lhe, com os louros da vi- 
ctoria, o seu eoracão. 

Emquanto isto, a pequena do Collcgio 
Beldon, apprehensiva e triste, regressa ao lado 
do seu namorado derrotado. 

O. P. 


Archic Mayo será o dircctor de Myrna 
Eoyiin "The One Way Street”, da Warner. 
Conrad Nagcl será o heróe. Willlam Russell 
e iicorgie St ono também tomam parte. 
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Gilda não dansava Isso toma tempo e 
exige “callicidas" Mas ensaiou Adoptou um 
modo seu especial de dansar 

Shiminy, fechou bem os olhos e aurou-se, 
sem praticar o '‘selfcontrole" Era o jue se 
chama expressão pessoal própria, deixar a 
natureza agir 

Gilda expressara-sc tremendamente bem 
Tão bem que pòz a girar as cabeças dos 
homens O seu nome fez-se conhecido e popu¬ 
lar Então, pila entrou a trabalhar no theatro 
de revista e solidificou a sua conquista 

Mas o shiminy era por demais violento 
para durar muito Ja ia arrefecendo. As condi¬ 
ções financeiras de Gilda eram solvaveis, rnas 
não davam para ella viver dos rendimentos 
Achou, pois de bom aviso arrumar as malas e 
embarcar para as ilhas do Pacifico Sul, onde se 
fez admirar dos naturaes do paiz, em algumas 
das suas habilidades Data d’ali o seu primeiro 
íilm. “coisa bem insignificante" 'declara ella 
Mas o facto é que os resultados de bilheteria 
foram laes que ella se viu solicitada logo para 
outro film, o “Cabaret" 

As opiniões de Gilda Gray se embebem de 
uma philosophia simples e sadia. Acha que o 
trabalho do Cinema é divertido mas para ellu, 
é mais uma questão de dinheiro do que dc pra¬ 
zer Em todo caso, esforça-se por dar a melhor 
conta possível da sua tarefa, tanto para seu 

(Termina no fim do numero) 
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... . Milton Sills 
Natalie Kingston 
. E. J. Radcliffe 
. Charles Gerrard 
.... Edward Peil 
.. Burr Mclntosh 
.... John Miljan 


Etienne Hilaire 
Diane Laurcns 
Alphonse Laurcns 
Arthur Remscn 

Moola . 

Magistrate. 

O marido de Lola 


Depois deste accidente de que escaparam da morte 
milagrosamente, juntos, sentem-se mais presos um ao ou¬ 
tro. accordando em que se desposarão . 

Mas Arthur Remsen. que também trabalha na mina 
de onde iurta constantemente diamantes, ama igualmente 
a Diane c consegue um meio de fazer prender a Hilaire e 
envial-o á colonia penal como ladrão. 

Diane e o seu pae, o velho Laurens. acham-se ausen¬ 
tes a este tempo, e quando regressam já não enc.ontram 
trabalhando também Remsen. que fòra apanhado em 
flagrante roubo de diamantes e enviado preso para a colo¬ 
nia penal. 

Os dois rivaes se encontram naquella estação de expia¬ 
ção. Mas Etienne Hilaire não odeia o outro ao 
ponto de desejar vel-o morto. 

Considera-o, antes de mais nada, um desgra- 
|k çado. e não vacilla em repartir com elle a sua já 

n minguada e preciosa previsão de quinino contra as 

I febres palustres da região. 

^ A piedade de Hilaire de nada serve, entre¬ 

tanto. porque dias depois Remsen morre, tendo 
antes confessado a infamia que attribuira a 
Etienne que é solto como innocente. 

Hilaire julga chegada a hora do seu triumpho 
o que se confirma com a sua volta com Diane para 
l a França querida e saudosa. 


A formosa esposa de 
Ricardo Cortez, a tenta¬ 
dora Alma Rubens, foi 
contractada pela Gothan 
para estrellar dous films, o 
primeiro dos quaes será 
“The River Woman”. 


“Este é mais um desses M 

films passados no Amazonas ^ 

que os americanos imaginam 
Colhemos esta descripção no 

“pess-shéet" official fornecido pela First National só para 
que os leitores conheçam a necessidade de termos o nosso 
Cinema, porque intervenções consulares nestes casos em 
nada adeantam. As photographias das scenas que se refe¬ 
rem ao Brasil püblicaremos em outra pagina”. 

A expulsão de Etienne Hilaire do exercito francez é 
facto que muito justamente o acabrunha . Elle não tem 
culpa das faltas que lhe imputam e, por outro lado, o seu 
patriotismo não se conforma com a impassividade a que o 
condemna a justiça fallivel dos homens no momento em 
que a sua Patria vive convulsionada pela Grande Guerra. 

Não sabendo que fazer em tão confrangedora emer- 
gencia. delibera exilar-se para um paiz bem distante, onde 
as florestas majestosas, os rios caudalosos, a sobranceira 
das altas montanhas o consolem, nas suas riquezas de tons 
e bellezas naturaes. da injustiça dos seus compatriotas 
Escolhe o Brasil como o paiz. que melhor convem ao 
seu espirito conturbado. 

Aqui penetra o interior e vae ter a uma mina de dia¬ 
mantes onde é admittido como mestre de officinas. 

Diane Laurens. a filha do director dos trabalhos de 
escavação da mina. sympathisa com o ar nostálgico e grave 
do exilado e entre ambos se estabelece a corrente myste- 
riosa que prende os corações 

Diane interessa-se visivelmente pelo bravo francez e 
isto" com tanto maior razão qu^pto ella já lhe deve a 
vida, de certa vez em que se achararfl ambos em perigo sob 
uma das grandes abobodas subterrâneas da mina de 
diamantes. 
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REPUBLICA & COLYSEO: 

“Fausto” (Faust) — Ufa — Procl. de 
1926 Programma Urania . 

Este film é mais 100 % que se accrescenta 
ao credito já vultoso de Murnau 

“Fausto”, posto que “A Ultima Garga¬ 
lhada" lhe tenha sido superior, é u.n grande 
film. 

Mas não agradará á muita gente .. Não 
agradará, porque é muito technico demais 
E‘ muito cheio de pequeninos nadas que requi¬ 
sitam muita attenção, muita comprehensão, 
muita argúcia cinemática para que os possa 
apreciar devidamente. 

"Fausto" é muito pesado. "Fausto" é 
muito germânico. 

Mas Murnau, com este film. revela-se. fi¬ 
nalmente. um genio incomparável. Ninguém 
porá mais duvida ao seu genio indiscutível de 
magnifico architecto de idéas novas no Ci¬ 
nema. Murnau sabe, como ninguém, a melhor 
e mais intelligente maneira de collocar uma 
machina. A melhor maneira de apresentar 
um artista. A melhor maneira de ser sugges- 
tivo no ambiente creado pelo argumento A vul¬ 
garidade de certos directores yankees, é que faz 
mais evidente o prodigioso genio creador de 
Murnau. A machina, nos films de Murnau, 
nunca esíá vulgarmente collocada. Sempre nos 
mais requintados ângulos. Sempre nas 
mais inconcebíveis e admiráveis posições. E 
assim, innovando, creando situações novas em 
argumentos poeirentos, elle vae vencendo, vae 
ensinando cousas aos seus collegas. E’ o mais 
profundo dos directores de Cinema, indiscuti¬ 
velmente. Póde ser que me engane mas tenho a 
idéa de que Murnau perde dias e dias, estudando 
uma unica sequência da continuidade que tiver 
nas mãos. Pensa e estuda, para idear a possibi¬ 
lidade de uma novidade em situação vulgar.... 
Assim é Murnau. 

Agora, para o artista, Murnau é um desas¬ 
tre. Note-se que em “Fausto”, posto que Ca- 
milla Horn. Gosta Ekman e Emil Jannings 
estejam magnificamente collocados e inter¬ 
pretando as suas personagens com alma suífi- 
ciente para agradar a qualquer espectador o 
mais exigente, não se nota quasi o artista. No¬ 
ta-se o conjuncto. Nota-se a uniformidade ry- 
thmica do movimento do film. Não se destaca 
fulano de beltrano. Collaboram todos, para o 
mesmo fim: a perfeição da pellicula. 

Em “Sunrise”. o seu primeiro esforço di- 
rectorial nos Estados Unidos, elle soube ser o 
Murnau unico e inegualavel. A critica, com- 
mentando este film. não se mostra muito en- 
thusiasmada. Não se mostra muito enthusias- 
mada, porque Murnau não apanha um emedo. 
Aprecia mais situações e pequenos aconteci¬ 
mentos quotidianos, do que a poesia de um ar¬ 
gumento que lhe pareça pouco humano. No 
seu film, se não fôr film de época, o artista le 
vanta-se, lava o rosto, toma café. beija a es¬ 
posa. vae para o trabalho, sem que haja nisto 
um canario em uma gaiola, um ramo de flóres 
num vaso, uma filhinha encantadora que toca 
Chcpin E’ a vida arida. despida de convencio- 
nalidades . A vida crúa. Real. Tocante. Mas. 
é preciso que se comprehenda que o espirito do 
povo. cansado, geralmente, de já passar por to¬ 
das essas cruezas, não supporta um film assim. 
Prefere o “hokum” todo de um Emory John¬ 
son. .. George 0’Brien, Janet Gaynor e Mar- 
garet Livingston, os tres caracteres de "Auro¬ 
ra”, não appareceram. A critica ligeiramente 
tocou-lhes nos nomes, para enuncial-os no 
“cast” mas não disse que George estava assom¬ 
broso e nem que Janet estava melhor do que em 
“Sétimo Cép”, um torrão de assucar em com¬ 
paração á “Aurora”... Falou-se, apenas, na es¬ 
tonteante maneira de photographar.^na peifei- 
ção com que se movimenta a camera nos fi ms 
delle e no seu esforço ao megaphone. E nas 
photographias de publicidade, mesmo, appaie 


DE S. PAÜLO 

( O . M . ) 

ciam os seus tres principaes interpretes e os seus 
dois operadores: Charles Roshçr e Karl Struss, 
cousa raríssima em photographias de publi¬ 
cidade! 

Assim é Murnau. 

Jannings, o formidável artista, elemento 
que não necessita muito de direcção para ser o 



A ARTE DE "FAUSTO” É EXCLUSIVA- 
MENTE DE MURNAU 


artista que é. desapparece neste film. Não sei se 
o seu papel é ingrato ou se não o apreciamos 
muito a fazer caretas e artimanhas de Satanaz. 
mas o facto é que não se notou Jannings. Ca- 
milla Horn. sim, tem um bellissimo desempe¬ 
nho. Trabalha com sinceridade, com alma. 
Sabe ser ingênua e sabe trazer "it" á menina 
dos seus olhos... Gosta Ekman. um bom artis¬ 
ta. E’ talvez um pouco sem sal, mas é tão born 
quanto Lars Hanson, talvez. 

Agora, sinceramente, eu acho que "Faus¬ 
to” não é film para qualquer publico. Eu o 
assisti em cxtase, confesso. A cotação que lhe 
vou dar. é mais cotação para o publico, segundo 
a sua opinião, do que a cotação que para mim. 
realmente, tem este trabalho do genio germâ¬ 
nico. 

E, assim, “Fausto” talvez vença, mas não 
será assim á qualquer publico e em qualquer 
Cinema. Em Pindurasaia. por exemplo, será 
um fatal desastre de bilheteria. Encherá na 
"premiere” e depois, só para as cadeiras. 

Agora, uma consideração ainda sobre 
Murnau, toda minha e que não mais talvez do 
que um monologo que eu deixo transparecer 
nesta columna. 

Uma pessoa tem gosto immenso por mu¬ 
sica. O instrumento que lhe sabe melhor, é 
piano, por exemplo. O theatro proximo, exhibe 
um grande pianista. Pouco importa que seja 
Ossip Gabrilowitch ou Josef Hofman. O essen¬ 
cial é que seja um genio. Ha um variadís¬ 
simo programma. Chopin arrebata á todos com 
o encanto dos seus Prelúdios. Depois um 
“Córo das Fiandeiras”, de Wagner com a ada¬ 
ptação para piano de Liszt, não deixa de en- 
thusiasmar. Mas depois de tres ou quatro tre¬ 
chos. impreterivelmente, se o concertista fe¬ 
char com o Carnaval de Schumann, por exem¬ 
plo. acompanha o espirito já amodorrado. com 
ardor as primeiras paginas da linda musica des- 


criptiva, mas quando passa do meio para o final, 
rompendo a "Marcha Davidsbundler”, ahi en¬ 
tão acordamos do cabaccar exhaustivo e bate¬ 
mos palmas ás ultimas notas e ao talento do 
pianista. E' isto pouco apreciar musica ou dei¬ 
xar de comprehender a perfeição da technica do 
artista que interpreta os trechos diversos? Não. 

E‘, simplesmente ceder ante a quantidade de sci- 
encia. 

Se um concerto pudesse ser rápido, syn- 
thetico. dynamico, muito melhor seria para o 
nosso espirito artístico. Haveriamos de apre- 
cial-o inteiro,, sem dormir. E o somno não só 
attinge os "viciados" em Cinema mas a todos, 
essa é que é a verdade, posto que muito lcncinho 
perfumado esconda a boquinha rubra de "baton" 
da senhorita fina que sabe, também, compre¬ 
hender uma pagina musical... 

E Murnau. é um concertista perfeitíssimo 
nos seus films. Se analysarmos o seu trabalho 
technicamente. não se encontrará o menor vis¬ 
lumbre de descuro ou de menosprezo ao menor 
detalhe. E’ tudo meticuloso, calculado, unifor¬ 
me Mas se analysarmos o interesse dos seus 
fdms para o espirito o mais apurado em Cine¬ 
ma. teremos que dizer que Murnau é demasia¬ 
damente. technico, demasiadamente massudo 
para poder ser dev : t!?mente apreciado. 

Haja vista, neste film. aouella sr.ena 
em que Margarida vê o fillrnho morrer, nos bra¬ 
ços. gelado, por falta dc uma porta amiga que se 
abrisse c que os abrigasse, para que. depois, ainda 
a prendam e condemnem. como assassina do 
proprio filho E’ scena que nas mãos do mais 
vulgar J. L.éo MeeE-m. com os devidos accres- 
cimcs de 95 % de “hokum”, produziria lagri¬ 
mas abundantes. Mas a perfeição da technica, 
nesta scena. supplanta a sentimentalidade da 
mesma. E tornamo-nos impassíveis como o 
proprio gelo que a motiva. 

Não o percam. Particularmente você, 
leitorzinho amigo, que tem a gentileza de lér 
e^tas lindas todas, com attenção e sympathia. 
Se você ler este trabalho, é porque realmente 
você aprecia Cinema, e neste caso, nem pense 
em perder o film. 

Werner Feutterer, Frida Richard. Wi- 
lhelm Diterle. Yvette Guilbert, Eric Burclay e 
Hanna Ralph. completam o “cast”. Argumento 
de Goethe. manuscripto de Hans Kyser. com 
photographia de Cari Hoffman. 

Cotação: — 10 pontos 

REPUBLICA : 

"Gente de Elite "(Little Mickey Grogan) 
— F. B. O. — Prod. 1927 — (Matarazzo). 

Eu estou com palpite que o J. Léo Meehan 
quando fez este.film, violou a lei secca. 

Sim, ou estava “aguado”, ou cahiu da 
cama. 

Sim, porque elle nunca fez film tão bom 
na vida delle! 

Sim, porque “Gente de Elite”, que de elite 
de gente não tem nada, é o melhor film da F. 

B. O., destes últimos mezes . 

Sim. porque o Franckie Darro é um peque¬ 
no do outro mundo. 

Sim, porque a Jobyna Ralston só mesmo 
como “leading” do Harold Lloyd. porque é 
feiazinha a coitada... 

E todo este barulho porque o film é muito 
bom, seu O. M. ? 

Qual!!! E’ o melhor dos peores films da 

F. B. O... 

O typo do film de “linha”. 

Mas pódem assistir, sem susto, porque o 
Franckie Darro. sozinho, não deixa a menor 
saudade do Jackie Coogan dos seus áureos 
tempos. 

Ah, caríssimo collecionador de elencos, 
William Scott é o “heavy". Coitado! Carroll 
Nye, peroba como sempre e o Crawford Kent, 
completam o “cast”. Ainda ha uma pequena, 
que lambem é um sqcccsso. 

Cotação: 6 pontos. 
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Betty aprumou-se, puxou o vestido, 
c buscando a causa do espanto da outra, 
deu com os olhos no par de pernas-mo¬ 
delo para exposição das meias 

Neste momento, um bilontra de bi- 
godinho retorcido, que havia presen¬ 
ciado o incidente, approxima-se. com 
um risinho nos lábios, querendo tirai 
partido com Annita E para 
fc&Ca*.. dar começo á conquista come- 


Marie Prcvost 
Betty Francisco 
Louis Natheaux 
Kenncth Thomson 
. .. Àdda Gleason 
Douglas Fairbanks, Jr. 
... . Sally Rand 
.. Eddie Gribbon 


Annita .... 
Betty . 
Delane Jones 
Mr Sanford 
Sua irmã ... 
Jeff Sanford 
Geraldine . 

— Parece-me que jã Roseman ... 
nos encontramos fóra 
daqui, não é verdade? 

Não senhor, por¬ 
que eu nunca o vi mais 
feio! responde Annita 
com voz irritada 

— Ora, vamos 
tire uma "sortezinha" 
commigo! retorna o 
caiato com ares adon- 


Melhor que 
pois não po- 


lega com verdadeiro espanto - 
vás pedir a tua conta, Annita.. 
derás escapar de seres despedida! 

E, com effeito, o gerente da casa logo 
chegou, procurando averiguar do que havia 
succedido E depois de ter ajudado o pelintr. 
a safar-se do logar, quiz explicar á garota o pe¬ 
rigo cm que estava mettida: 

Esse rapaz nao é nenhum conquistador 
vulgar! Por signal, o cunhado delle é o dono 
desta casa! E você ha de se arrepender do que 

fez! i , 

E momentos depois estava Annita desem¬ 
pregada . por culpa toda delia! Só por não 
querer fazer-se "conhecida" do outro. 

Mas Annita era uma pequena moderna — 
"moderna a seu modo", e não seria ella 

I que fosse se apertar com pouca difficuldadeí. 
Com algum, trabalho obteve emprego em 
um "cabaret" de arrabalde e para lá conse¬ 
guiu também levar a sua collega Betty da 
qual era. por conveniência do momento, 
companheira de quarto. 

O "cabaret” em questão era uma casa 
onde as dansas se vendiam 


mm 


de pouca valia 
á razão de dez centavos por um “fox-trot" 
e dez centavos e picos por um "shimmy’\ 
ficando entendido que o cavalheiro não de¬ 
via achegar-se muito á sua dama. 

Ora, uma noite, a passeio no seu auto 
luxuosíssimo, parou á porta do "dancing” o 
Jeff Sanford, rapaz gastador, que era, diga¬ 
mos. irmão da mulher do pelintra Delane, o 
mesmo que lcvára a bofetada 
dê Annita. 

(Termina no fim do numero) 


Si a mamãe Eva voltasse ao mundo e visse 
o tamanho de perna das pequenas de agora — 
o pobre do Adão - que levaria a culpa! 

•Isso pensava Annita, olhando de soslaio 
para um alongado par de gambias bem emmeia- 
das que se via oa Ido do balcão. Eram pernas 
de cera das que a Loja Sanford usava para fa¬ 
zer exposição das meias de seda que se vendiam 
no estabelecimento. E virando-se para Betty, a 
outra caixeirinha do departamento, prorompeu 
Annita com ares de gracejo: — Ih! menina! As 
tuas pernas estão causando escandajo’ 


gante que lhe inver¬ 
te o "denominador" 
da fracção! 

O incidente cau¬ 
sou estrondoso es¬ 
cândalo no salão da 
loja. 

Às caixeirinhas 
acercaram-se de An¬ 
nita. Umas tremiam 
de susto. Outras 
olhavam para a col- 
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ADOLPHE MENJOU FOI A PARIS CA SAR-SE COM KATHRYN CARVER 



PERRY (Pelotas) — Os meus sinceros 
sentimentos, então Não a conheço Mas não 
de ; xe flr. escrever 


HELEN (Jahú) — Era Ben Lyon Máo 
fornecemos phctographias. 

ARMALDO DEL RIO (Ponte Nova) — 
Assim, muito bem. Pois não, será bem recebido 
sempre.. 

VOZ DO ESPAÇO (Rio) — 1") A critlo* 
c uma funeção pessoal e temos que manter os 
pontos de vistas dos nossos differentes encane- 
gados da secção 2 ) Não se nega que "Robin 
e outros sejam bons films. mas naquelle genero 
Douglas estava mais a vontade agrada mais. 

3 ) Quando annunciados. 4 ) Deus no» livre e é 
sincero! 5 ) Cada um tem o seu posto .. e a sua 
r.pportunidade de entrevistar... 

JACK RUSSELL (S Paulo) — Bem, se 
não é. parecia E' da nossa vontade terminar as 
descri pções no mesmo numero mas nem sem¬ 
pre é possivel. Pois mais me ajuda, amigo. A 
critica é baseada no valor e não no agrauo. Se 
mesmo aqui no Ric ha bairros que não gostam 
de films que outros applaudem No mesmo CU 
nema: ha os espectadores dc uma aceção que gos¬ 
tam e os da seguinte não. Seria impossível uma 
critica assim 

De tcchnica nos só temos falado da te- 
chnica de scenario e nisso está todo o valor dc 
um film Perdão, eu conheço innumeras pes¬ 
soas que não supportaram “Águias . Nada. eu 
até aprecio cartas como a sua 

ISABEL (Curityba) — Não me é possivel 
fornecer aqui tantos endereços de uma só vez 
Richard Talmadge é o seu proprio produetor e 
os seus films eram para scr distribuídos pela 
Universal, mas estão brigados, por isso. elle está 
parado e a Universal com o seu primeiro film 
archivado 

EMPREGADO (Barretos) — Ache qwe 
não é possivel ter lido aqui elogios ao film a que 
se refere. Não sei dessas photographsas do 
Eden. 


EV1LASIO (S. Paulo) — Operador sou 
eu. As cartas para o& Estados Unidos pagam 
300 réis de sello.., Deve ser em inglcz. 

SOIZA (Rio) — D Vae ser construído, é o 
que eu sei. 2 ) Não tenho 3 ) Mas em que filmr 

MICHEL <S.. Paulo) — Não me lembro 
da carta a que se refere Os endereços de todas 
as fabricas francezas, é impossível. 

DOLORES (S Paulo) Üia. Vloethener 
Strasse, 1-d Berlin, W 9., 

PINIÃO — Também nàc gostei, mas . 
não foi de proposito. Que se ha de fazer? 

NORMA COLMAN (Rio) — O Christie 
Studio, Gower and Sunset Hollywood, Cal. 2 ) 
Não tenho actualmente 3 ) Enviei-lhe imme 
diatamente a sua cartinha 

CON DE CID DOW Será publicado. 

GAROTINHA <S. Paulo) - Você nào 
sabe, boa amiguinha. o que eu tentei arranjar 
Eu enviei o seu retrato para H umberto Maur 
e elle gostou do seu typo. mas vocè estava tãc 
longe e o Humberto não podia perder tempo de 
vèl-a pessoalmentc ou pedir mais retratos, i-or 
que elle queria substituir irnmediattirncnte i ha 
mar Mocvna Agora eu qwefo outro, mais bom- 
tinhózidiho, simzinho? Olynqno. breve. 


JOÃO HiRNANDES i Passa Quatro) - 
'{ r ,i jõ depende de você. leitor E‘ vêr e fazer pro¬ 
paganda dos nossos films. 

VIOLELITA (Ipaussu) — E' a mesma 

sim. 

ftOSA 1 Rio) — Está tão apaixonada as¬ 
sim pelo Luiz Soròa? I^llc envia retratos, sim. 
Aié para mim já mandou um. Edc c Nit*i Ney 
vão apparecer em 1 Braza Dormida . 

ELIAS (Porto União) — Só agora é 
que começou a notar Cinema no Brasil é 
canja E* que tem havido sempre mil contra¬ 
tempos; mas nós podemos fazer bons films. 
Grada. Benedetti Film. R Tavares Bastos. 
153 Rb. Elsa está linda cm “Barro Humano . 
eu já vi aJgumas scenas. 

W DOUGLAS (Belém) — Clara Bow. 
Paramoumt Studio, Marathon Street. Holly- 
w0 od. Cal E as noticias que me dá. são verda¬ 
deiras. Continue! 

MLLR CURIOSA (Florianopolis) — 
Escute querida, quer saber de uma cousa? 
Agora que o nosso Cinema está começando 
Sim, demoram. Lia vae bem. Thamar e Soroa, 
Phebo Brasil Film, Cataguazes,' Minas. Rey- 
ualdo Mauro, Bencdctti Film, Tavares Bastos. 
15 ^ Vamos deixar os outros para depois. 

não c ? 


“1 



E WALLACE BEERY ESTA' PARA SE 
DIVORCIAR DE SUA Ul-TIMA ESPOSA 
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José Armando resolve vir de Si 
teirar-se tios acontecimentos que 1* 
mensagem, pinta com córcs tão vivas 
Cuha o navio em que viaja é atacado 
latões de Balthasar. 

José Armando é um joven hello 
deixa intimidar mesmo nas .oceasiões 
(lindo o alcance da situação, atira-se n; 
•(ar á praia, onde, mistura-se com o> 
passar come» do jiumiero daquelles pc 
nos Não llic foi difficil encontrar Sc 


A pc(|ucua e encantadora cidade dc Rio Ricgo, antigamente governada pela 
opulenta lamilia Armando, está agora sob o jugo vexatório e humilhante de D. liai- 
lhasar, um typo cynico e do peor prccalcnte, sendo certo <jue outPora manteve rela* 
ções de conimcrcio e até de amizade com piratas. 

1 )a antiga e nobre lamilia Armando, restam neste momento apenas duas pes¬ 
soas: Carlos, que se acha ás portas da morte, e a sua irmã Seraíina, enbiçada pelo 
antipatliico usurpador da hegemonia dos Armandos. 

Kealinente, D. Balthasar, que com ser um perfeito canalha não poderra deixar 
de ser um covarde completo, aguarda apenas que a morte tome posse definitiva <ic 


porém, foi convencel-a da sua identidade 
t de <iue viera para salval-a e mais ao 
seu irmão. 

Não é preciso scr grande observa¬ 
dor para notar, á primeira vista, que um 
interesse mutuo e uma sympathia reci¬ 
proca se estabeleceu entre os dois jo¬ 
vens . 

José consegue meios dc penetrar no 
castello e ir até á presença de Carlos, 
mas a este tempo o infame Balthasar já 
está scientificado dc que penetrava ar¬ 
dilosamente no seu bando um homem 
que contra cllc vinha lutar, e sabe ellc 
que a luta é daquellas em que o que pou¬ 
pa o inimigo nas mãos delles virá a cahir, 
irremediavelmente, depois. 

Deste modo, ordena immediata- 
mente a prisão de José Armando. Na 
luta, Carlos é morto casualmente no seu 
proprio leito de enfermo. 

Revela-se neste momento uma de¬ 
dicação sobre a qual pairava a duvida de 
tratar dc um espião dc Balthasar: é 
Castro, amigo da familia dos Armandos 
que dá fuga a José e aos marinheiros do 
vapor, partindo estes para Havana, 


Carlos para que ellc se abale a fazer o mesmo quai 
Seraíina c a todas as suas propriedades, eonvencid 
que a fará casar-se com cllc. 

Pae Antonio é um sincero c muito dedicado velho 
go da lamilia Armando c, certo de que a situação >e 
nha corno das |teores, escreve a um padre, parente de 
los e que reside em Scvilha. pedindo-lhe auxilio. 






























































lhe American C.iiT’, que Xiegfeld cm pessoa vac dirigir. A heroina tão ilt.-t-iada 
será a linda Ruth Eklcr, p audaciosa aviadora que tentou e quasi conseguiu air. ves- 
sar o Atlântico. 

* O governo francez estabeleceu que para os produetores estadunidenses pode¬ 
rem exliibir 200 films amuialmcnle em França, necessário >>e torna que no mesmo pe¬ 
ríodo comprem pelo menos 50 producções francezas, isto é, em moeda, cerca de um 
milhão dc dollarcs, justamente o «juo representa o lucro liquido auterido ]>«»r Ilolly- 
wood anuualmente naquella potência eiiropéu. 

w “The Xeklace”, adaptação da mais formosa novella de Guy de Maupassant. oi 




(THE ROflD TO ROMANCE) 


afim de obterem soceorros. Durante a cerimonia do enter- 
rcS de Carlos, José consegue fugir com Seraíina, reíugian- 
do-se os dois numa gruta onde soffrem, durante cinco inter¬ 
mináveis dias, além das afflicções moraes, o martyrio da 
fome e da sêde. 

Castro não esquece os seus amigos, em tão grandes 
apuros, e se esforça por fazer chegar a José um aviso dc 
que os soceorros não tardariam. Fmquanto isto, José pro¬ 
cura passar o tempo mais rapidamente, divertindo-se com 
os macacos. 

Baltliasar consegue descobrir os refugiados e como Se- 


Popolo. 

Dou Baltliasar 

Castro. 

Drunkard .. . 
Dou Carlos .. 


Marc McDcnnolt 
.. . .Roy IJ'/lrcy 
. .Cesarc Liravhui 
.. ..Bobby Mack 
..Oito Malicson. 
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rafina, desassomhradamentc, confessa o 
seu amòr jior José, o protector dos ban¬ 
didos se enfurece e ordena que o joveu 
seja enforcado immediatameule. 

Kmquanto capturam José, chegam 
os marinheiros trazendo dc Havana os 
soldados de soccorro. 

Baltliasar não duvida do seu desti¬ 
no e pratica um acto cohereiite com a 
sua vida dc crimes e de covardias, sui- 
cidàndo-se. 

K José e Scrafina, (jue tanto já soí * 
freram juntos, jiercorrem a estrada da 
felicidade» sójconhecida dos que real c 
sinccramcntc amam. 


Cinearle") 


® A First National comprou “Wa- 
ter Frout”, para ser estrellado por Do- 
rothv Mackaill e Jack Muiliail. 

* Até que em fim a Paramount viu 
coroados de exito os seus esforços no 
sentido de encontrar uma "girl" para 
fazer o principal papel em “Glorifynig 


filmada por Frank Donowan em 2 partes e com o seguinte 
“cast”: Joscph Girard, Maurice Costcllo, Mary Aldcn, 
William Strauss e Kmilc Cliatitard. 

* Helene Cliadwick recebeu da Columhia a diíficil 
incumbência de interpretar o principal papel feminino ern 
“Modcrn Mothers”, uma das novas producções da flores¬ 
cente marca. 
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cr cassem versões diííerentis . res 
•peito desta sua súbita ausência. 

Quatro annos ma * Uirde Leo 

•v 

regressa á patria. mas .'orçado por 
eava-bcirisinc r i combinar tom UI- 
riclt cortarem as relações, porque 
Felicitas se nega a receber cm sua 
casa o assassino do a primeiro 
marido Entretanto, Johanna, irmá 
de J.co, d* .cobre a ■••rnUríc sobre as 


(FLESH AND DEVIL) 


relações delle com Felicitas. Desde a 
morte do seu primeiro marido, tor- 
nou-sc ella uma mvstica dedican- 


Lw ^"on Sdlenthin e Ulrk.ii Vun kkvingk c^tâo ligados 
amizade que data da infunda, vivi la numa jlba encantadora 
na i|Mc serrava as propriedades de seus ps mnitores Le«-\ 
uma constituição physica cxhuberantc. faz ^c amante da e-p 
nobre, V > Khaden que, o>nhcmlor da ikshoma do seu lar, e 
satisfação pelas armas. 

U d ivdo não tem itnportancia maior para o joven Lco < 
irogutita a respeito po* Qirich, nega que seja amante da senl 
Kliaden, Felicitas. 

Fdkitas que emiuv i tk \' i, Rbadcn n< ducllo trava»! 

• '•soí! Leo' Vín? S» !le> vn <asa-se de; «b «<>mi [’lrir!t, na au--». m ■ 
'!•; qtM? volunlíi ria mente < exilara pa* , i » \tv., rica. deixa 
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lohanna insiste para <|ue Lco 
visitar L lricli afim de verificar 
Felicitas não estara trahindo » 
atnijío de infancia la*»» recusa 
rincipio e depois cc<le as instan- 
i da irmã e procura reconciliar 
•oni Ulricli. Felicitas e uma tal- 
relitriosa; a sua piedade não pas- 


. John Gilbcrt 

.. . .Greta Garbo 
.. . í.ars Hanson 
.. . .Barbara Kcnt 
íVUHain Orlamond 
. .Gcorge Paiecctl 
..Itugcnie fíesscrer 
Marc Mac Dcnnott 
. .Marcclle Corday. 


Leo Von Scllenthin .. 
Felicitas Von Kletzingk 
Ulricli Von Klctzingk . 
Herthá Prochvitz . . .. 

Tio Kutowski. 

Pastor Brcnckenburg . 

Leo's Mother. 

Con<le Von Rliadcn .. 
Minna. 


(Termina no fim no numero) 

































Kl la Cmdcrs, ^ uma pobre orphà, mais sytiipatliica do que bonita, que 
vive com a madrasta, creatura terrível e antipatliica. Klla c a 'gata borra¬ 
lheira" da família. As outras filhas de sua madrasta, Lotta e 1’rissy, são 
mandrionas e (ciosas. Xinguem as quer nem a mao de Deus 1'aclrc! Arni¬ 
ca tiveram quem as namorasse. Daln a inveja que ellas sentem de 1'Jl.i, 
que tem a preferencia de LiIter, um vendedor de gelo do bairro. 

l’m dia o chefe tle bombeiros da cidade — a acção decorre em Rouse- 
ville resolve organisar um Concurso de Relleza. Dão o primeiro premiu 
a Klla. não pela belloza que possue; mas pela originalidade de seu rosto 
expressivo... e de altitudes que ella Jorna e (|ue desperta a u (tenção de 
toda a cidade. 

Mettem na cabeça da pobre pequena, que o primeiro prêmio desse con¬ 
curso dá direito a quem o obteve de ir para 'Hollywood filmar alguns tra¬ 
balho', que lhe deem renome universal. Klla hesita, mas o seu namorado, ra¬ 
pa/ audacioso, que acredita no êxito da pequena, aconselha-a a que siga o 
■seu destino c mette-a numa carruagem de primeira classe para a cidade ci¬ 
nema t ogra pliica. 


1’urgatorio dos que falham... K’ Ia chegou. Viu. .Mas... não ven¬ 
ceu' Diz aos cerbêros dos porto s dos Sludios que Klla, foi “ella' 
que obteve o 1'riniciro Rrcmw do Concurso iic Bclleza dc Rouse- 
vilic! Olham-lhe para a cara! Nenhum crê. Todos a enxotam 
como se ella fosse animal leproso ou trouxesse estampado o esty- 
gma da infelicidade humana! Klla aproveita todos os subterfúgios 
para penetrar no recinto almejado, ptzar o chão sagrado do Tem¬ 
plo... hstão filmando... \ azaíama é interessantíssima. Gente 
vestida de vários lei lios cruza-se em todas as direcções. Ora, um 
IidaIgo-gentilliomcm do século 15; ora é um canibal emplumado; 
ora uma Dama da corte; ora, um desbravador do Far-west... Os 
guardas fazem ciladas para apanhar Klla; mas “ella” foge-lhes. 
\contccc que estão filmando uma scena de tragédia, precisamente 
no momento em que Klla tentando libertar-se dos seus perseguido¬ 
res. entra no “coin”, com uma expressão de dor elevada ao rubro. 

Ensaiador e operador, admirados da exactidão expressiva da 
intrusa, filmam-na maravilhados... E’ “aquella” a expressão que 
ellcs desejam! Aquillo vne ser um successo! Jamais o cinema apre¬ 
sentou tanta verdade! Param de filmar. Mas Ella continua rndn 


(Termina no fim do numero) 


! : ilm da First Xaiional do RROGRAMMA SERRADOR 
(}uc será cxldbido ho ODIiOX 


Ella Cinders 
W aite Liitcr 
“Ma" Cinder 
I .otta I ’ill . . 


. .( olleen Moore 
. AJoyd Hughes 
.. .A 'era Leiais 
. . .Doris Baker 
.. Emiiy derdes 
• . .Mihc Donlin 
.. . .Jcd Rrouty 

. f ack Dttjfy 

. . Alarry AU cu 
D\ Ircy Corri (jan 
.. .. fíy I limsclf 


I*ilui Studio (iateman 

The Mayor. 

The Kirc Cliief .. .. 
lhe Phniographer . 

J he Kdictor. 

Al Green, Iíircctor . 


Deutrn deste wagon começa a desdita d; 
Adormecera na.carruagem vasia. crendo ati 
tora reservada especialmente! Km varias esta 
\iio enliaudo bandos de iutlios que seguem 
uond a tomar parte em films. Klla acorda 
ao ver gente cjtie julga bicho! As af Micções 
passa nao se deve desejar nem aos nossos n 


lollvwoocl! ( idade Santa * la cinei 
\oma dos novos peregrinos pliol* 
tes da arte do Silencio! ferusale 
Ceo de illusõcs ammmladas! ínfc 
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0 DEüN 

"Amores dc um estudante” (Collegc) — 
United Artists — Producção de 1927. 

P.ustcr Kcaton também alumno de uma uni¬ 
versidade. E consegue a serie de motivos novos, 
hem engraçados e desses em que é especialista c 
aos qwaes chamamos de “bem-apanhados ., A 
scena, metade ‘ spcedographica’ cm que elle é jo¬ 
gado a janclla de Eva Tbatcher e desce com o 
guarda çljuva aberto, a dos puios, a da corrida 
de obstáculo, as das regatas, as do dardo c as dá 
sorveteria, valem bem o preço da entrada e mais 
alguma cousa. 

E' mais uma boa comedia de Buster Kcaton, 
o eomico que sempre satisfaz embora não faça a 
platéa dar gargalhadas, porque, como disse, os 
seus "gags” são sempre, pelo menos, bem apa¬ 
nhados. 

Entretanto, ultimamente, tenho gostado 
mai> de um outro Buster Kcaton que diz asnei¬ 
ras e não ri... faz rir, mas não ri! 

Ora quem é. perguntem ao Guimarães, da 
United... 

Cotação 7 pontos. — A. R. 

* Mais uma vez foi "reprisado” o velho 
film de Xorma Talmadge, “Morrer Sorrindo”. 
Entretanto, o Odeon teve o seu publico. Eu sei 
é que o Serrador sorri sem morrer ante a tripli- 
ce-aliiança,.. 


I M P E R I O 

"Uma jornada feliz” (A Rubber Tires) — 
P. D. C. — Producção de 1927. (Ag. Para- 
moimt). 

Um fraquissimo. Argumento sem interesse 
Bessie Eove e Harrison Ford, deslocados, exag- 
gerados. Uma gente muito feia forma a coadju- 
vação. O film só passou num dia só... mas a 
quatro md réis! 

Cotação 3 pontos. *— A. R. 

“A neta do Sheik”. ( She’s A Sheik)—Para- 
mount — Producção de 1927. 

Bebe Daniels numa micellanea de todos os 
films conhecidos. Pedacinhos do Filho do Sheik, 
de Scnorita sem faltar outro duello com William 
Powell e bem aliás, de comedias de Mack Sennett 
e de "Atlantide”... Uma serie de absurdos, mas 
Bebe agrada as suas admiradoras enjaulando Ri- 
chard .Arlen. .. 

Aquclla historia de Cinema no deserto pode 
ser bobagem, mas eu .tenho visto muita gente 
passar film no deserto... e depois, digam o que 
disser, a scena do couraçado é engraçadissima. 

Film comico para fazer passar o tempo ten¬ 
do Bebe encantadoramente encantadora. 

Cotação 5 pontos. — A. R. 

“Dous Rivaes no Caiporismo” (Two Fla- 
ming Youths) — Paramount. — Producção de 
1928 : —-Ag. Paramount). 

Nem W. C. Fields e Chester Conklin jun¬ 
tos conseguiram salvar da ruina este film da Pa¬ 
ramount . Comedia ás vezes monotona e aborre¬ 
cida, ás vezes puro “slapstick”, visivelmente tora 
da alçada de John Walter, só poderá satisfazer 
ás platéas pouco exigentes e não muito familia- 
risadas com Harold Lloyd, Buster Keaton e ou¬ 
tros. A unica gargalhada bôa mesmo é a que 
provoca o espanto de V/. C. Fields ao ver pas- 
4*sar Chester Conklin de “trolley”... No mais, 
apenas sorrisos em honra dos bigodes de Chester. 
A trama amorosa, a cargo de Jaclc Luden e Ma- 
ry Brian, pouco interesse apresenta. Pissy Fitz 
gerald é uma viuva namoradeira. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

GLORIA 

“Vida Nocturna” (Night Life) Tiffany — 
Producção de 1927 — (Trog. Serrador). 

Um bello assumpto — qual o de dois amigos 



FLORENCE VIDOR EM "NÚPCIAS DE 
ODIO”, ESTÁ MAIS MOÇA, MAS TULIO 
CARMINAT1 ESTRAGA O FIEM... 


que se estimam immcnsamcnte, a ponto cie o noF 
vado de um provocar ciúme atroz no outro 
não completamente arruinado, mas um tanto aze¬ 
dado nas mãos de George Archainbaud, diie- 
ctor, e Albert Sbelby Levino, scenarista. Todas 
as formosas situações creadas no scenario pare¬ 
cem falsas por falta de tempo c de definição mais 



eram, como, por exemplo, aquella em que Alice 
Day é apresentada. Salvam-se as interprctáçõcs 
de Alice Day e Eiltlie Gribbon, que são notáveis. 

Creio que George Archainbaud só sabe di¬ 
rigir a representação dos seus artistas... Ate 
johnny Harron tem um bom trabalho. A atmos- 
phera viennense é, também, notável. As primei¬ 
ras scenas fazem a gente pensar que o film é 
austríaco. Um bom film, que não conseguiram 
fazer naufragar de todo... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


C A P I T O L I O : 

“Núpcias de Odio" (Honeymoon Hate) — 
Paramount — Producção de 1927•. 

Eu ainda não sei si quizeram criticar a via¬ 
gem de Mac Murray á Europa, ou de outras 
norte-americanas celebres, o facto é que a histo¬ 
ria de Alice Williamson e a continuidade que 
delia escreveu Ethel Doberty resultaram numa 
das maiores caçoada com a Italia, que o Cinema 

já apresentou. Aquelles aposentos de luxo do 
principal hotel de Veneza... Florence Vidor, 
parecendo mais moça, encarrega-se de demons¬ 
trar aos italianos o que é luxo... William Aus- 

tin com poucos opportuniclades. Tullio Carmi- 
nati é a peor “antiguidade” da loja de que elle 
proprio é o proprietário. Que careteiro elle sabe 
ser! Tal e qual um villão de film em séries — 
range os dentes, arregala os olhos, franze a 
testa... A Veneza que apparcce a gente percebi 
logo que foi fabricada em Hollywood. Luthef 
Recd dirigiu ;a contento e o film tem os seus bons 
momentos. E’ um film para quem passou um 
dia de folga e jantou muito bem. Vejam-no. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

LYRICO 

“A Noiva do Boxer” '(Boxerbrant) Ufa — 
Producção de 1927 — (Prg. Urania). 

Uma pobre tentativa de .comedia com Xenia 
Desni e Willy Fritsch nos dois principaes papeis, 
sendo que este ultimo, para conquistar o coração 
da loura artista da Ufa, pinta-se dc preto e bran¬ 
ca o boxeur. Como boxetir elle ainda pode pas¬ 
sar, mas como preto elle só nào c peor do que « 
Topsy de “Topsy e Eva”. O assumpto, além dc 
velho, está mal construído, não é contado.á mo¬ 
derna. Ha também graves defeitos que si fossem 
verificados num film brasileiro, danam motivos 
para fartas e infindáveis argumentações sobre os 
porquês do nosso Cinema. Entretanto, como Xe¬ 
nia Desni c muito graciosa, não aconselho a nin¬ 
guém deixar de ver esta producção allemã. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


# Passou em “reprise” o velho film «“Santa 
Simplicia” com Eva May cpie já morreu lia mui¬ 
to .tempo. 

CENTRAL: 

“O Voluntário do Amor” (Private Izzy 
Murphy) •—Warner Bros. (Matarazzo). 

George Jessel c mais um novo artista. 
Vindo do palco, com certa fama, elle neste film 
não me pareceu grande cousa . Desembaraçado, 
porém, pouco expressivo. Trata-se de mais uma 
historia passada entre judeus residentes nos 
Estados Unidos. Patsy Ruth Miller, uma das 
mais lindas figuras do Cinema Americano, é a 
pequena. Vera Gortlon e William Strauss vão 

muito bem nos papeis de paes de George. Bôa 
caracterização de William Strauss. Nat Carr, 
Gustav von Seyffertitz, Douglas Gerrard e ou¬ 
tros, nos demais papeis. A platéa gostou das 
scenas da chegada dos paes, na ilha dos immi- 
grantes, da outra passada no sofá c algumas da 
guerra. George Jessel, no Cinema, ainda é um 
artista fraco. A direcção é de Lloyd Bacon. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

PARISIENSE: 

“Magias da Dansa” (Dance Magic) — 
First National — Producção de 1927 — (Prog. 
M. G. M.). 

Mais uma vez é repetida a velha historia da 
heroina que, embora, resida numa pequenina 
aldeia, tem os seus sonhos de successo artistico 
numa grande metropole. Paulinc Starke, sin¬ 
cera e formosa como sempre, é essa heroina. Na 
grande metropole, que, como sempre, é New 

York, ella encontra dous homens, sendo um 
muito bom (Ben Lyon), e o outro muito mão 

(John Luis Bartel)... O resto iá os leitores adi¬ 
vinharam, não é? No fim Pauline é obrigada a 
uma retratação publica de seus peccados... 

Uma tonelada de “hokum”... Si vocês somma- 
rem tudo isso e mais uma direcção morta e an¬ 
tiquada, uma representação por vezes exagge- 
radamente theatral, aspectos já vistos da vida 
dos bastidores de um theatro e uma revista lu¬ 
xuosa, o resultado será “Magias da Dansa”. 
Victor Halperni pode pedir demissão do cargo 
de director... O que vale é que Pauline Starke e 
Ben Lyon estão no elenco. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

“Noite Infernal” (Fwiger Prints) — War¬ 
ner Bros. — Producção de 1927. 

Ha muito tempo não me era dado vêr uma 
tão pobre tentativa de melodrama comico-mvs- 
terioso. Feito do material mais barato possível 
está tão mal construida a sua urdidura, tão ab¬ 
surdas são as suas situações, que o mais que 
consegue do publico é um ou putro signal de en¬ 
fado. Basta dizer que ha personagens que de- 
sapparecem a todos os momentos, das maneiras 
as mais “mysteriosas” possíveis e vocês pode¬ 
rão fazer uma idéa do film. Como de costume 

tudo se passa numa noite. Louise Fazenda é a 
unica que consegue alguma sympathia do pu¬ 
blico para esta producção. Imaginem que ella é 
uma detective... Pena é que tenham estragado 
artistas como Martha Mattox, Helene Costelio, 
George Nichols e outros. Náo percam tempo. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

RIALTO: 

“Meu Commandante” (Buttons) — M. 
G. M. — Producção de 1927 — (Prog. M. G. 
M.) 

Bom film de Jackie Coogan, que por pouco 
não encontrou a melhor caracterização <le sua 
carreira. A historia, da lavra de George Hill, o‘ 
director, continuada por Marion Constance Bla- 
ckton, offerecia material para um bello estudo 
de caracter infantil — o de um “hoy” de cabine, 
num transatlântico de luxo. Entretanto, a sce¬ 
narista procurou tirar partido de certas situa¬ 
ções, levamio-as para o lado comico. Assim é 
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CXM1I.UA HORN E JOHN BAkRYMORE 
EM “TKMPEST” 


que á sub-trama de Roy d Arcy e Gertrude 01- 
mstead c as suas relações com os heróes, Jackic 


e Paul Hurst. foi dado demasiado desenvolvi¬ 
mento, temperado com desnecessária comici¬ 
dade. Desse modo perderam George Hilt — clle 
também, porque deve ter trabalhado com a sce- 
narista — e Marion Blackton um optimo mate¬ 
rial cinemático. Dessem ambos mais attenções 
ás duas figuras centraes da trama Jackie, o 
“boy” de cabine, e Lars Hanson, o comman¬ 
dante — procurassem desenhar-lhes mais nitida 
e detalhadamente os caracteres, dando-lhes vida 
e colorido, construíssem com mais perfeição o 
drama, tornando a comedia apenas accklental, 
tivessem, emfim, edificado uma situação clima- . 
tica mais poderosa—a mesma, que fosse e te¬ 
riam conseguido um optimo filio á altura do 
material que tiveram em mãos. Já que quizeram 
ter uma sub-trama por que não a fizeram amo¬ 
rosa? Contraria o íilm com o elemento amoro¬ 
so, ingrediente indispensável quasi. Por que fi¬ 
zeram de Gertrude Olnistead um caracter tão 
antipathico? Toda a acção do íilm tem logar, 
exccptuando a primeira sequcncia, dentro <le 
um grande transatlântico. Gira tudo em tomo 
da adoração de um pobre e abandonado boy 
de cabine pelo seu commandante. Lars Hanson 

faz o commandante com extraordinária sym- 
pathia. Jackie Coogan é o mesmo de sempre. 
Roy d'Arcy passa um mán quarto de bora nas 

mãos delle e de Paul Hurst. Gertrude Olms- 
tcd. muito antipatluca. Polly Moran toma 
parte. Vão ver o íilm. George Hill, a não ser 
o erro que já apontei, dirigiu como o bom dtre- 
ctor que rcalmeute é. 

Cotação: h pontos. — P. V .. 


P A T H É : 

v Odeio-as Podas” (Woman W ise) Fox 

— Producçào de 1928. 

Mais uma fraquíssima producçào da Fox, 
baseada, desta vez. no antiquíssimo thema do 
homem que odeia todas as mulheres. Walter 
Pidgeon t o homem de tao máo gosto... V\il- 
liam Russell. cada vez mais velho, fica mais 
forte de film para íilm. Embora o seu trabalho 
seja mediocre — mesmo |>orque o film não 
ofíerece a menor opportunidade para os compo¬ 
nentes do elenco — clle consegue roubar para 
si todas as honras. June Collycr é uma estre¬ 
ante. não me deslumbrou... E' bonitinha. 
Theodoro Kooloif faz um persa de outro mun¬ 
do. . 0 elenco registra Josephine Bono e 
Carmen Castillo como "nativas . Entietanto, 

não sei si foram cortadas as suas scenas, o facto 
é que cilas não apparccem. Fiquei indignado... 
eu bem sei que Josephine Borio é um caso muito 
sério... Albert Ray dirigiu vulgarmente. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

“Idade Romantica” (Romantic Age) — 
Columbia — Producçào de 1927. 

Idade romantica... No tninimo o leitor es¬ 
pera assistir a algum romance delicado e fino de 
dous jovens que sc amam romanticamente... 
Enganam-se. Eugene O Brien com o seu todo 
de galã theatral, namora Alberta Vaughn de um 
modo nada romântico. Achei engraçado o fi¬ 
nal. quando clle. esquecendo-se de sua austeri¬ 
dade de antigo galã dc Norma Talmadge, entra 


nas citaimnas de um incêndio do outro mundo e 
de lá consegue arrancar a Albertinha sem, tal 
e qual como os heroes de íilms em séries, sofírer 
nm arranhão siqucr. Albertinha faz uma pe¬ 
quena levadinha da bréca e muito bem. Ella 
deve ser assim mesmo na vida real .. Em sum- 
ma, o film serve para a gente passar o tempo 
sem muitos aborrecimentos. 

Cotação: 5 pontos — P V • 

OUTROS CINEMAS: 

“Tributo de Amor" (Corporal Kaie) — 
Producers Dist. Corp. — Producçào dc 1927. 

O typo do “Big Parade” de Cascadura.. 

A guerra de 1914 nunca talvez foi reproduzida 
com tanta má vontade. O íilm é de Guerra e no 
entanto tudo o que nelle se nota do grande con- 
flicto se resume numa série de explosões e va¬ 
rias scenas em que se vc muito gente suja dc 
lama e a rodar como que atacada de loucura. 

Entretanto, o lado da Grande Guerra expio- 
rado é dos mais interessantes e jem duvida, 
com um tratamento mais cuidadoso, podena 
dar um grande film. Que a rulpa caia sobre o 
director Paul Sloane e sobre o scenansta Al¬ 
bert Shelbv Le Vino. Ambos fracassaram. 
Julia Faye, o que sempre acontece nos ohns da 
P. D. C., tem um pequeno papel. Vera Rey¬ 
nolds é que salva o íilm com a sua sedueçao e a 
sua graça. Cada vez cu a admiro mais. Majel 

Coleman, Kenneth Thompson e Harry Allcn, 
apparecem. Como disse um critico * yankee o 
melhor que os “fans" tem a farer e guarda, o 
dinheiro para “Thq Big Parade” ou “Sangue 

por Gloria”... 

Cotação: 5 pontos. — P. \ . 

“Sem Medo de Caretas” (No Built hor 
Runnin) — William Sieinei —■ I rodueçao dc 

(Splendid). . . 

No genero. um passavel fiimzinho dc Leo 

Maloney . Argumento e desempenho um pou¬ 
quinho mais interessante. Josephine Hill c a 
pequena, já se sabe, e Leonard Clapham e hva 
Thatcher tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. A. R. 

“0 Gato do Matto” (The Wild Cat) — ln- 

dependent — (Splendid). . 

Era só o que faltava... Robert Gordon, 

aquelle homem de pescoço torto, gala de byMa 
Breamer em alguns ftlms de Stuart Blackton. 
heroe do “far-west”! 

Entretanto, no theatro, teríamos que vef-o 
e... ou vil-o! 

0 film nada mais tem de notável. 

Nola Luxford, Bud Osborne e Harry Lor- 
raine tomam parte. Ora já se viu! O Roberto 
Gordon a fazer o “ban-ban-ban” da zona. 
Cotação: 2 pontos. A. R. 

“0 melhor homem” (The Better Man) 
__F. B. O. — (Matarazzo.) 

Um film fraco de Richard Talmadge, um 
artista que tem perdido admiradores porque está 
parado, sem poder apresentar íilms novos. Em 

Gregory é a pequena. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

“Vingança do Oeste” (Western Venge- 

ance) — Independent Pic. Corp. (Splendid). 

Uma producçào commum de assumpto “ far 
west” e que apenas possue um lado de interesse 
para o publico — o reapparecimento de Marie 
Valcamp e Franklyn Farnum. 

Apesar do film ter sido dirigido por J. P. 
Mc. Gowan, não gostei muito da direcção, ten¬ 
do observado varias scenas fracas ç que pode¬ 
riam ter sido melhor aproveitadas. Franklyn 
Farnum devia se aposentar destes papeis. Está 
velho e cansado. Marie Valcamp. não mostra 
mais aquelle formidável desembaraço que tinha 
nos seus velhos tempos da “U”. Jim Corcy. uin 
dos melhores villõcs dos films de “far wesl 
toma parte. Dorecn Turner que hoje trabalha 
ao lado de Artluir Trimble nas comedias «la 
“U”, toma parte. Se tiverem muita vontade dc 
rever Marie Valcamp, vejam o film; do contra¬ 
rio, não vale a pena. 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 
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0 “primeiro almoço 
das estrellas... 


PHILLIS 

HAVER 


DOROTHY 

PHILLIPS 


MAE MURRAY 


ESTHER 

RALSTON 


Mas em 

Hollywood 

muitas 

outras acordam 
com dividas 
para não dormir 
sem ceia... 


CHARLES 

ROGERS 


MARY 

PICKFORD 
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SCENAS DO FILM “O EMBUSTE" (FRAMED), DA FIRST NATIONAL, 

PASSADAS NO BRASIL. SEM COMMENTARIOS.. 



De «ma correspondên¬ 
cia de Berlim 

UM FILM DE AMÔR SEM ESTRELLAS 


K um film sem a “primadonna". sem a 
“star . embora a pnitag»«ni«ta «cjn a própria 
Mulher c«*ii-»*L*r:i<l;i na «na luncção mai« «ã e 
mni< «ama \ut«nc« c encenadores, não «ao. 
dota vez. <>- n<»vclcir«t> dc enredada* aventuras, 


0 •'« “regis*eur*" ianta«tio*« dos “Sllldins Ct- 
nemamgrapb.ico*. jjue produzem dramas e tra¬ 
gédias, «âo u> proíe««ore> Tandier. W arner, 
Rube-ka. Moll, Spiltzy. da> Faculdades de Me- 
dieina de \ ienna e de I *raga e «• Dr. Tonaila de 
Berlim 


t) "film tem p«»r titulo " \ 1 lygiene do ca¬ 
samento" e dilu>tra em cinco partes, os seguin¬ 
tes preceito*; 1 — S<« ••« indivíduos são> deve¬ 
riam casai -e:2—Antes do casamento, é in- 


di>pcnsavei <• exame medico: d" — Occullar do- 
encas graves, é uma fraude <|iie se commetle em 
prejuizo «1<» otitn» conjuge e é um crime do (|ital 
a prole nacitura é victima designada; 4"—K* 
preciso saber educar o« fillios scientificamcntc. 
de modo a preparal-o> para a vida pliysica e mo¬ 
ral: á‘—()s filhos >ão o fim e a felicidade do ca¬ 


samento. 


I’.ste pcntalogo fôrma o« titulos das cinco 
partes do "li! n Para a demonstrarão popular 
da tlu‘se<|itc se propõem desenvolver, a sua com- 
prelieiisáo, «».« autores inseriram algumas scena* 
de acçao dramatica \ é-se. pn'-ianl«>, no con¬ 
sultório do medico, a jovem operaria tuber¬ 
culosa. (pie contra o conselho c a exhnrtaçüo do 
tacultativo puiz. casar-*c, antes de se sitbmcllcr 
a uma cura racional e continua, \ sua íilhiiilui 


» • • • 

c iraquissima e tem o> dislormes: ella e o 


marido n»o «abem couto cural-a K o desespero 
agudo dos pae» Choram. O medico auscul- 


t a -a '* 


1 > mal está leito: trata-se agora de repa- 
ral-o. «c lor possivel. A pequena tuberculosa 
irá juntar-se a outras centenas de crianças da 
mesma idade e u«> mesmo caso. cm edifícios 
coiisiniidos pela ( aridade e «• Saber, entre flo¬ 
restas de pinheiros r outras çoniphcras resino¬ 
sas. onde se cuidara dc relorçar <» seu organismo 
debilitado. 


Demonstram-se. por este modo, os mila¬ 
gres do sol, da luz. do ar livre, «la gymnastica 
progressiva, da imtricâ«< racional e <le espè- 
eiaes processos sherapcuticos «■ «iperatorios. 

A projecçâo é cominentada quadro por 
quadro, com fôrma de facil alcance, pelo Dr. 
1’orjixtein. membro da Commissão, pela nrescr- 
vaçàn contra ás infecções luéticas, da cidade de 
Berlim Com razão ellc observa, a proposito 
deste segundo flagello «la humanidade '"<io 


culpado é o homem que, por acanhamento ou 
por desleixo, deixa dc interrogar a scicncia que. 
graças á descoberta do professor Wasserman, 
está boje em condições de dar um diagnostico 
absoluto c seguro. 

“A analysc do sangue” — diz elle, — “é 
uma obrigação indispensável para todos os can¬ 
didato^ ao casamento, c nã«> vejo a razaào porque 
o Estado não a torne obrigatória, como obriga¬ 
tória é a vaccina contra a variola” 

0 “film" passa, em seguida, a apresentar, 
com o auxilio de desenhos e modelos anatômi¬ 
cos. ii grande milagre da procreaçao, em todos 
<»> «eii> pormenores, isto é, no enredo mais pro¬ 
digioso que fantasia de cscriptor e habilidade de 
ensaiador tenham projectado na tela. 

Uma lição efCicaz é dada também ás mães. 
sobre «* modo de criarem «^s seus filhos, com es¬ 
pecialidade nos primeiros mezes da sua existên¬ 
cia extra-uterina. Pemonstra-se-!lie como «le¬ 
vem pegal-o. alimental-o, banbal-o. operações 
todas que. para o recem-nascido, podem accaf- 
retar funestas consequências, rpiando não exe¬ 
cutadas com jnetbodo, intelligencia e opportu- 
nidade. 

Uma série dc quadros, acompanhados por 
ponderosas observações do Dr. Borpstein, illus- 
tram uma pagina muito escabrosa, que os Códi¬ 
gos Penaes de todos os paizes fizeram objectos 
de penas severas, noudo em relevo os perigos de 
certas praticas delictuosas, e «>s damnos irrepará¬ 
veis que produzem á saude da mulher. 

O “film” termina com uma apotheose da in¬ 
funda sadia c robusta e, portanto, formosa e 
feliz em si própria, e causa fie felicidade para os 
seus progenitores. 


ã vida de Gilda Gray 

( F I M ) 


beneficio couto para dos «nitros. . Lá nas ilhas 
«lo Pacifico <i trabalho era matutino ou vesper- 
iiuo. Era «* (jue elle tinha de melhor. Era es¬ 
plendido tomar «i café da manhã ao pór em vez 
de ao nascer «lo sol E í »il«la descobriu que posi¬ 
tivamente as flores não nasceram nas mesas de 
restaurante! 


E havia écos alegres do Studio: 
fiilda reclamara I <>ni Moore para o seu 
film. I oni Moore aequieseeu com prazer aos 
stus desejos, c cila «> desprestigiou cruelmente, 
declarando-o que n queria para seti ‘cbauífcur!” 

Unt jornalista que lhe pediu uma entrevis¬ 
ta, manifestou a curiosidade de conhecer as suas 


reaeções scntimcntacs quando ella amava ná 
téla: — Vou-lhe contar uma historia! “foi a 
maneira porque Gilda desconversou esse ardente 
curioso. Si o repórter teve animo dc pedir outra 


historia, Gilda não diz, Gilda é uma creatura bu¬ 
liçosa, dynamica”. 

Não está quieta um instante; gyra e faz 
tudo gyrar em torno delia. Foi um habito que 
naturalmente lhe ficou do shimmy. 

Quanto á sua figura moral, póde-sc ter um 
vislumbre na ímeedota referida por uma jorna¬ 
lista que a entrevistou. 

“Gilda procurava a letra da canção Cabá- 
rabia, composição feita a proposito do seu ulti¬ 
mo film. Xum gesto muito feminino, ella poz-se 
a remexer nas profundezas de sua bolsa. De re¬ 
pente, perguntou-me: “Acha bonita essa bol¬ 
sa?” Fiquei tão surprehendida como se ella me 
houvesse pedido para dansar o shimmy. Real- 
mente. pensava eu. essas estrellas da téla tratam 
os seus mais ricos objectos como coisas sem va¬ 
lor. Usam mantos de marta, como si fosse a coi¬ 
sa mais natural deste mundo andar uma creatu¬ 
ra mettida em taes agasalhos. “Não gosta del¬ 
ia?” — indagou Gilda com certa ansiedade. “Oh! 
muito!” .— assegurei-lhe eu. Então ella poz-se 

a dizer quem lhe havia dado aquella bolsa fòra 
seu marido, o seu Gil, e que ella adorava a bol¬ 
sa . Tinha uma variada collecção de bolsas, uma 
para combinar com cada vestido, mas usává 
constantemente aquella, estivesse ou não de 
accordo com a sua “toilette”. 

E na tarde que morria, o sol mandava os 
seus últimos raios ^através das janellas, pondo 
um nimbo de ouro em torno da sua cabeça lou¬ 
ra. E o seu rosto de uma delicadeza, de uma fi¬ 
nura de ‘medalha cinzelada, revestia-se dc uma 
expressão scraphica, emquanto ella cantava os 
versos da Cabarabia : 

“Tben vou bend way dovvn an shuffle aroun”-- 
“Piek a spot-thcn gct hot, shake and shiver 

with a 11 vou got!” 


Sam Taylor tem dirigido Mary Pickford 
etn vários filins. Agora é elle o director de 
Douglas etn “Vinte Annos Depois". E’ o unteo 
director que póde gabar-sc de ter dirigido Dou¬ 
glas e Marv. 

Rí 

Após ter dirigido Greta Garbo em “The 
War in tbc Dark «la M. CU M .. Frcd Niblo di¬ 
rigirá para a mesma marca um seu original, 

“Zanzibar”, um melodrama da África Oriental. 

K 

Douglas Fairbanks Fillin é o galã do ífelene 
Chadwick em “Moderna .Mothers". da Cnluin- 
bia. Et hei Gray I erry e Al Roscoe tomam 
parte. 

a? 

Ralph Ince vac dirigir “The Geautiful Bul- 
leU , nova “especial" do programma da E. 13. O. 
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é um dos muitos idealistas do Cinema Brasileiro. Deixou a familia e o emprego lá na sua cidade natal e toi a pe 
para Cataguazes Muito timido e acanhado, foi falar ao Humberto Mauro que lhe deu um papelztnho em l ne- 
zcuro Perdido”. Mas a sua naturalidade fez o director augmentar o seu trabalho. Quando terminou o film, teve que 
voltar mas Máximo SeVrano chegou a chorar com a idéa de se afastar da Phebo Brasil-Film. Hoje é a mascotte do 
Studio e tem um papel de sentimento em “Braza Dormida”. Já vimos algumas scenas com P. Fantol e pode-se 
dizer que Máximo Serrano é um artista despretencioso. sem typo de galã, mas muito sincero. 
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O diabo e a (ame 

(FIM) 

sa de uma simulação do seu novo caracter. Sem 
nenhum escrupulo planeja ella fazer de Léo ou¬ 
tra vez seu amante, aguçando-lhe os appetites 
criminosos da carne a consciência de ser elle o 
melhor amigo do seu marido. 

Preparando o ambiente para o fim que ella 
deseja attingir, começa por afastar o filho de 
casa internando-o num collegio. 

Ulrich regosija-se muito sinceramente com 
a reconciliação, mas Léo, que o procurou sob um 
pretexto mentiroso, sente remorsos tanto mais 
cruéis quanto já ameaça a se sentir incapaz de 
resistir á sua antiga paixão. 

Elle sente o tormento inaudito de um desejo 
cada vez maior de se apoderar de novo de Felici¬ 
tas. e cada vez melhor sabe dissimular o seu es¬ 
tado de espirito deante do amigo.. 

Entretanto, o filho de Uh Eh. negligenci¬ 
ando. descuidado da mãe peccadora, morre, e 
isto faz com que Ulrich perca todo o amor que ti¬ 
nha a Felicitas 

Quando se ausenta o marido infeliz. Léo c 
Felicitas firmam um pacto dç suicídio mas, elle 
está de antemão no proposito de não cumprir o 
sinistro juramento 

Johanna descobre esse pacto e delle previne 
n Ulrich que chega no momento em que Léo, de 
revólver em punho, ia iniciar o cumprimento da 
promessa, devendo começar por matar Felici¬ 
tas 

Felicitas revela-se ainda uma vez uma mu- 
Ihu criminosa capaz de todas as abjecções 
Vendo o marido surprehendel-a assim, regosi- 
ja-se intimamente e accusa Léo de a ameaçar de 
morte caso não quizesse ella submetter-se 
ao seu amòr. 

Os doi^amigos não se afrontam, mostran¬ 
do-se. de tal modo. dignos um do outro 

Combinam regular a questão no encontro 
que se marcam na ilha da Amizade, onde elles 
viveram os dias melhores da sua vida. 

Lá chegando pela madrugada. Léo encon¬ 
tra Ulrich desmaiado, quasi morto. 

Esforça-se por reanimal-o e o consegue, fa¬ 
zendo-lhe então, uma confissão leal de tudo que 
se passara E durante a longa e penosa enfermi¬ 
dade. mais do espirito que do corpo, que prende 
Ulrich ao leito. Léo revelar.se. como enfermeiro, 
um amigo dedicadíssimo que tem o proposito de 
redimir-se da sua fraqueza 

Felicitas, divorciada de Ulrich, cujos dias 
dia tanto amargurou, transfere a sua residência 
para Berlim. 

Os velhos amigos fazem promessas recipro¬ 
cas de esquecimento, emlbora a sombra triste do 
passado ainda perturbe, de vez em vez, a sua se¬ 
veridade . 

Léo começa a encarar o futuro com confi¬ 
ança E com o passar dos dias regularisa elle o 
seu verdadeiro amór pela encantadora Herta, 
enteada de Johanna 

O demonio tentou a carne; poz em perigo o 
solido templo de uma amizade que quasi tinha 
nascido com as próprias pessoas, mas o amôr 
triumphou de todas as insídias, sendo Hertha o 
prêmio da expiação completa das faltas de Léo 
O. P. 

Moderna a seu modo 


( F í M ) 


1’ara felicidade ou infelicidade ria moça, < n- 
graçoti-.se ò jbveii millionario de Annita, cni.ii 
ella dansamlo uma e muitas vezes. Mas a meã* 
dn> rodopios e esguinclins dos Iroinbones do jazz- 
band descobriu kosemaii, o brutamontes do pro¬ 
prietário. (jtie um dos companheiros de [eff esta¬ 
va laltnmio coin o devido respeito ao salão — 
chamando demasiadamente a si a sua dama. 


Ciicartc 



pratica que era scvcrameiite punida pelo dono da 
casa. li foi o bastante. Agarrado pelo gasnete, 
foi o amigo do millionario posto na rua, não sem 
haver feito um grande berreiro de protesto. 

Jeff Sanford, que era trivial, leviano, um 
verdadeiro blasc. tendo desmanchado o noivado 
que tinha com Geraldine. uma pequena da socie¬ 
dade, virou-se, então, para a sua linda conheci¬ 
da do cabaret. Annita tinha as suas precauções 
para não se deixar levar na rede de arrasto dos 
lonis que frequentavam a casa de dansas, mas 
tão repelidas c tão affíaveis foram as falas do 
joven Jeff, que ella por fim consentiu em ir pas¬ 
mar com elle c mesmo ser apresentada n família 
Sanford na rica vivenda que esta possuía. 

Km casa dnfc Sanford, um verdadeiro 'ni¬ 
nho de fHirvcnns. viu-se a pequena criticada, não 
faltando quem lhe quizesse dar lições ,de boas 
maneiras. Icff fez as apresentações da fôrma 


intenções. Agora, também, era elle quem lhe es¬ 
tava fazendo a curte, com* promcttimeçito de ca¬ 
samento. A carta, como a mesma dizia, tinha 
por fim desfazer qualquer sombra de esperança 
da parte de Annita para com Jeff, pois quanto 
ao rapaz, desde que se ausentara da cidade, já 
nada existia que o ligasse a Annita. 


Semanas depois, regressando Jeff, e encon¬ 
trando Annita noiva do irmão, como lhe havia 
mandado dizer, voltou a sua carga para a anti¬ 
ga namorada, e Geraldine, como boa romanticá 
que era, logo o perdoou pela primeira rusga dc 
malquerença. Voltou a amar o rapaz e compro- 
metteu-se em um novo noivado... 


Tudo correria á maravilha se o italiano não 
mandasse um receado de que iria buscar o seu 
filho. Mas como a situação precisa ser prolon¬ 
gada, foi arranjada outra creança. Oswald sup- 
põe então que tem dois filhos gemeos. 

Estabelece-se em casa uma confusão es 
pantosa. Ninguém sabe mais o que fazer, e 
Jimmy resolve pedir inspiração e serenidade ao 
“whiskey”. que ha de dar-lhe coragem para 
proseguir... O problema complica-se cada vez 
mais. Agora já é preciso arranjar-se uma nova 
creança... 

Oswald. no cumulo do espanto, julga que 
essa terceira creança também seja sua. 

Nesta emergencia surgem as mães das cre- 
anças, que as vèm reclamar. Jimmy offerece a 
cada uma delias cem dollares pelo aluguel do 
filho. 

Em uma. entretanto, já não existe mais ás 
emoções de uma comedia que tanto mais se pro¬ 
longa quanto mais difficil se torna achar-se-lhe 
um epilogo satisfactorio. 

Resolve chamar o marido e contar-lhe tudo. 
detalhadamente. 

Oswald, que começava a enlouquecer de¬ 
ante de tamanha próle inesperada, abraça-a com 
alegria e se reconcilia para a paz duradoura de 
sempre. 


mais Coniprnniettedoru possível — apresentou- 
conin Mia noiva, lendo >ido Annita um siniplc 
conhecimento <lc caburel c ainda mais sendo dl 
uma rapariga de quasi nenhum traquejo sucia 
I içaram todo> us unuvcaux riehes escandaliza 
dos com as pretençoes do rapaz de querer íazel- 
Mia esposa, admittindo-a na familia. 

I m irmão, porém, achava que Annita .>< 
havia recebido a eúrte do rapaz para armar um; 
questão de quebra de promessa e leval-o au tri 
hunal para cobrar uma indemnização pelos amo 
res mal recompensados. Assim, pois, levando ; 
pequena a um gabinete secreto da casa, dissc-lln 
sem mais preâmbulos: 

Cnmo dansarina dc cabaret a menina d< 
certo sabe dar o devido valor ás cousas. E comc 
Jeli loi tao impulsivo... acredito que isto no; 
virá a custar algum dinheiro... 

h assignando um cheque,/passou-o Mr. 
Stunfoid a Annita. Mas esta, olhando-o con 
desdém, queimou o saque á chanuna dc um 
/ phosphoro. Depois, levantando-se, disse: * 

’ * ' u 11,10 mt ‘ ( 1 1,C| ‘" casar com toda a fa¬ 
milia Staiiford... contento-me em ser a esposa 
de Jeff — tão somente — e para isso não quere 
receber pagamento algum! 


D estróina do Jeff. por bizarro e blasé < 
eia. formara unia viagem ás ilhas de Boclolc 
go... e lá, então, recebeu unia carta dc Anni 
A missiva dava-lhe noticia dos acontecimen 
em casa. Annita ficara morando com a fam 
di. síK nqiirlle dia do incidente do cheque aci 
descí ipto, pois Mr. Stanford, deante da rcci 
delia. convenceu-'sc fio seu caracter e since 


O premío dc belleza 

(FIM ) 

vez mais afflicta. Gritam-lhe que “pare”. Pois, 
som,... Vão ter com ella, para que se não canse! 
A tragédia da alma d’ELLA continua... E ter¬ 
minam por contractal-a, porque é rara uma ex¬ 
pressão tão photogenica. 

, ELLA entrou no galarin da fama! Entre¬ 
mentes o namorado de Rouseville, fizera as pa¬ 
zes com seu pae, o millionario Lifter. 

O filho, ralado de saudades pela sua 
ELLA, vae a Hollywood e apanha-a a fazer uma 
scena de lavadora de soalhos. Nem mais tir-te 
nem guarte: apanha-a pelo braço, leva-a, e deixa 
boquiabertos todos os que contavam com mais 
um film de expressão natural... 

MORAL DO FILM — Que não se illudam 
as leitoras que julgam que na profissão cinema- 
tographica é facil veneçr. A primeira condição é 
chance , sem a qual nada se consegue na vida! 

P. LAVRADOR 


íluntley Gordon é o pae da formosíssima 
Joaii Crawford çm “The Dancing Girl”. que 
Harry Beaumont dirige para a M. G M 

rtí 


nos p.ua trabalhar com James Cruze. Annua 
mente serão quatro os films (|tie estrellará pai 
aquelle director, o primeiro dos quaes será “Al 

1,1 Anu”. (|uc elle pessoalmcnte dirigirá. Gaste 
Glass ,ser;i o galã. 
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Para os lábios é o 
'.preferido pela sua 
I óptima qualidade. 

Para belleza das 
unhas só 

iTs IA LT1B PALMA 

nâo ha melhor. Vende-se na Casa Bazin, Perfumaria 
Avenida e Uruguayana, 91. 

“Dark Fire” é o titulo de um novo original de Doro- 
thy Farnum que a M. G. M. acaba de adquirir, para 
John Gilbert e Greta Garbo. 

K 

Gwen Lee toma parte numa sequencia de “Diamond 
Handupps”, da M. G. M. ; ao lado de Conrad Nagel. 
Eleanor Boardman tem o principal papel feminino. 

m 

George Belden foi indicado pela administração da 
Fox para substituir Rex King, “o artista sem miolos”. 


“Skirsts” é o titulo do film que Syd Chaplin estrel- 
lou na Inglaterra e que será distribuído nos Estados 
Unidos pela M. G. M. 

X 

Louise Fazenda, Dolores Costello, Noah Beery e 
George 0’Brien têm os principaes papeis em “Arca de 
Noé”, que a Warner produz com direcção de Michael 
Curtiz. 



Illustração Brasileira 

REVISTA MENSAL ILLUSTRADA 

COLLABORADA PELOS MELHORES ESCRI- 
PTORES E ARTISTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIROS 




Londres — Foi afinal decidido 
que póde ser exhibido publicamente 
o film inglez “Dawn”, baseado na 
condemnação de Miss Edith Ca- 
well, pelos allemães, durante a 
Guerra de 1914-1918. 




Blanche Sweet já iniciou o seu 
trabalho em “The Woman in 
White”, de Herbert Wilcox, num 
Studio londrino. 


DEPILATORIO 
ELÉCTRICO RADICAL 

Premiado com o GR AN D PRIX 

Tira os pellos para sempre. Res¬ 
posta mediante sello. Rua 7 de 
Setembro, 166. Av. Central, 134 
I o — Rio. Catalogo grátis. 

Adolphe Menjou assignou um 
novo contracto com a Paramount, 
desmentindo assim as noticias que 



o davam como desejoso de trabalhar 
em França, que, seja dito de passa¬ 
gem, não é a sua patria. Elle é le¬ 
gitimo “yankee” de Pittsburgh. 

X 

Gregory La Cava está dirigindo 
Esther Ralston em “White Hands”, 
da Paramount. Doris Anderson é a 
autora do scenario. 

X 

“Gentleman at Arms” é o titulo 
do primeiro film que Maurice Tour- 
neur dirige em Paris, depois que 
deixou Hollywood. E’ uma produ- 
cção da Société Generale de Films. 


ALV1C1E — Como se sabe, a verda- 
a calvície, já inteiramente constituída, 
sle ás diversas medicações. E porem 
mtestavel que uma bôa hygiene e a 
li cação de topicos que afastem certos 
dos do couro cabelludo que a facilitam 
jorrhéa, pityriase ou caspa gordurosa) 
iam também o perigo da calvície total 
odem promover o renascimento par cia 
cabellos, desde que se actúe cedo . 
i BIOTRICHOL que no sentido actnia 
:nplo, promovendo a desapparição da 


cordura, da casfa, assegurando a hygiene 
do couro cabelludo, favorecendo assim o 
renascimento do pello e afastando segura¬ 
mente a época da calvície definitiva. 

CASPA — 5’ de vulgar conhecimento 
esta affecção desgraciosa e tão cotnmum- 
mente observada, constituída pela forma, 
çâo de pelbculas seccas que se ^aggre- 
gam do couro cobelludo . 0_ B101R - 
CHOL tem sobre ella uma acçao definitiva 
removendo-a em todos os casos em que è 
empregado após pouco tempo de uso. 


Leiam “O MALHO” 

TODOS OS SABBADOS 

horoscopos 

faz famosa astróloga, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co 
nhecer o seu futuro! Escreva com en- 
veloppe prompto para resposta á Si a. 
Musset de Tort, Caixa Postal 24 7 
Rio de Janeiro. 
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A MULHER IMMORTAL.., 





Niim palacio soberbo, defendido do 
mundo moderno por charcos intransponí¬ 
veis, viveu a heroina da mais empol¬ 
gante novella de Rider Haggard o popu- 
larissimo romancista inglez. Viveu muitos 
séculos! E depois desappareceu, talvez por 
muito tempo e para voltar mais lindai..» 



ACHA-SE A VENDA EM TODO O 
BRASIL E EM TODOS OS 
JORNALEIROS 

em fasciculos illustrados semanaes, a 500 
réis no Rio e 600 réis nos Estados, a his¬ 
toria assombrosa de amor e mysterio, 
que é 0 

Poder Mysterioso 



“ELLA” 

amou durante centenas de annos 0 mesmo 
homem a quem ella própria matou num 
momento de ciumc... Séculos depois, elle 
se reencarnou e 0 amor recomeçou para 
ser logo depois interrompido outra vez 
por se ter sumido. 

“ELLA” 

nas chammas da Eternidade!... 


CADA UMA DESTAS 
OBRAS FOI EDITADA 
EM SEIS FASCÍCULOS 
AR T IST1C AM EN TE 



Historia assombrosa que terá por sce- 
nario a empolgante civilisação dos Estados 
Unidos no anno de 1955! 

Desta novella incomparável, escripta por 
Hans Dominik, o mais popular romancis¬ 
ta allemão, foram vendidos só na Alle- 
manha, cerca de 1 

CEM MIL EXEMPLARES! 

Poder Mysterioso 

é a historia de uma força sobrenatural 
enfeixada nas mãos de Tres Homens de 
raças differentes. 


ESSES FASCICULOS 
PODERÃO SER PEDI¬ 
DOS, COM A REMESSA 
DE 3$000 PARA CADA 
LIVRO COMPLETO (6 


ILLUSTRADOS E QUE 
SÃO VENDIDOS A 500 
RÉIS NO RIO E 600 
RÉIS NOS ESTADOS. 


A Sociedade Anonyma “O Malho" 
editou em seis artísticos fasciculos il¬ 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
Ossendowski - “Brutos, Homens e 
Deuses o mais honesto depoimento 
<iue até agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria do bolchevismo na 
Rússia Ossendowski é da Polonia, e 
assistiu elle proprio as scenas horríveis 
descriptas neste livro já traduzido em 
todas as linguas cultas e passado para 

0 fim cinematographico. 


FASCICULOS) EM DI¬ 
NHEIRO OU EM SEE- 
LOS DO CORREIO, A 
SOCIEDADE ANONY¬ 
MA “O MALHO”.. 
RUA DO OUVIDOR. 164 

RIO 
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C 1 N E A R T E 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
“0 Malho” 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
D i recto r-Ge rente: ANTONIO A. DE 
SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 
6 niezes, 25?. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; ó mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
d : a 1 cio mez em que forem tomadas t 
só serão acceitas animal ou semestral - 
mente. Toda a correspondência, como 
* t oda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita por vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado) deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO . — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte. 
5.402; Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
nunros: Norte, 6.131. Officinas: Vil - 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 

Rua Senador Eeijó n. 27 — 8 o andar 
— Salas 86 c 87 — São Pnuln. 


S^TmIÍIÍmih iiiiiiiiii miiiiiiiii uiiiiuiiiiiiiiHiIii imiiiimi'nmii.il' 1 iliiiiiffn uniu Mimnnririniiniiii ii.iu ..7* 


GRIPPÜ - BROnChITtS 
COOUELUCnE-TOSSE 



GOnAS-XAROPE 

LABORATORIO 
NUTROTHERAPICO 

^Dr.R. L.&C. Rio 


© 
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D angiiCe nas eíignetas 


distingue os legítimos produetos 
“Schering”. Repare n'este distinctivo 
característico ao adquirir o “Atophan- 
Schering" e terá um remedio de primeira 
ordem, que cura rapidamente o rheu- 
matismo e a gotta; pois elimina ef- 
ficazmente o acido urico, sem pro¬ 
duzir effeitos secundários. Tubos ori- 
ginaes de 20 comprimidos a 0,5 gr. 
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“ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA” 

A MELHOR REVISTA PUBLICADA NO BRASIL 
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PROGRAMMA MATAlfAZZQ I 


Exhibidoras e distribuidoras dos afa¬ 
mados films das grandes fabricas WAR¬ 
NER BROS., — os clássicos da téla — 
COLUMBIA, RAYART, F. B. 0 ., da 
America do Norte, e films europeus de 
afamadas marcas. 

Bons enredos, bons interpretes- lin¬ 
das estrellas, os melhores directores de 
scena são a garantia dos Srs. Exhi- 
bidores. 


MATRIZ : 

Rua General Osorio, N.° 77 
Caixia Postal, 2746 
Tels. 4-3343 e 4-1641 
F I L I A E S : 

Rio dc Janeiro 
Rua Marechal Floriano, 7 
Caixa Postal, N.° 681 

Ribeirão Preto 
Rua Tibiriçá, 28 1 A 
Caixa Postal N.° 249 
Botucatú 

Rua Pinheiro Machado, 2 
Caixa Postal N.° 92 
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UM SENSACIONAL ATTRACTIVO DO “O TICO - TICO” 



Estão de parabéns os leitores da festejada revista 
infantil u 0 TICO-TICO”, pela publicação que está ella 
fazendo da CASA DE CAMPO — passatempo admiravel 
e instructivo em desenhos para armar. Os pequenos 
leitores e amiguinhos de Benjamin vão, deste modo, ser 


proprietários de uma bella •*fazenda” com majestosas 
palmeiras, bois, porcos, carros, automóveis, etc. A 
gravura dá bem uma idéa do que será, quando montada, 
a ampla e confortável CASA DE CAMPO do 
“0 TICO-TICO”. 


CINEMA BRASILEIRO 

. — • i 

Dustan Maciel, da Liberdade Film de Recife, adqui¬ 
riu uma copia de “Dansa, Amor e Ventura”, que pretende 
exhibil-a aqui no Rio, S. Paulo e no Sul do paiz. 

E’ provável que Dustan aproveite esta opportuni- 
dade para visitar nossos Studios, e conhecer pessoal¬ 
mente outras estrellas do nosso Cinema. 

X 

Afinal de contas, é mais uma vez a empreza Pinfildi 
quem dá um exemplo a outras emprezas estrangeiras, de 
seu reconhecimento pelo nosso paiz. 

• “A Lei do Inquilinato”, a despretenciosa comedia 
de Willam Schocair, foi exhibida durante toda a semana 
no Cinema Central, com geral agrado do publico e da 
empreza. ** — 

Tanto assim, que programmado só para um dia, 
manteve-se em cartaz de um domingo para outro, sem 
que nos conste ter havido a menor reclamação. 

E' bom que todos saibam agora, como procedeu o 
Programma Urania com esta producção nossa, que ape- 
zar de tão curta metragem, não destoa perto de muitos dos 
films que são exhibidos no Lyrico. 


Apresentado a L. Goentener para exhibil-o como 
complemento de programma, foi mais tarde recusado sob 
diversas desculpas, todas ellas, cada qual menos verda¬ 
deira, como constatamos pessoalmente, porque afinal de 
contas, só quem viu o film foi a secretaria da em¬ 
preza. .. 

Em todo o caso, nada teríamos a dizer, se a empreza 
Urania, não tivesse programmado agora outros de pura 
“ cavação”, que nada valem e nada adiantam a Industria 
ou ao Brasil. , 

Infelizmente é assim mesmo. Emquanto não houver 
uma lei que ensine a certas pessoas sent ? ~ como brasilei¬ 
ros e como nós, desejar o progresso do nosso paiz, estarão 
os films brasileiros sujeitos aos caprichos de elementos 
assim... 

Por isso mesmo, e louvável o gesto de Gustavo Pin¬ 
fildi exhibindo mais um film brasileiro, e temos muita 
esperança de eme em breve, quer queiram, quer não, to¬ 
dos hão de lhe imitar o gesto. 


O Tico-Tico, nas lições do sabio Vôvô, 
ensina tudo que é necessário á cultura da 

creança. 



Lendo semanalncente a revista “Para todos...’’, acompanhareis a vida ele¬ 
gante e intellectual do Rio, de S. Paulo e de todas as grandes cidades do Brasil 
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CINEMAS GAUMONT 

Simples, fortes, perfeitos 
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M9RC FERREZ FILHOS 


RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 

RIO DE . JANEIRO 


Deseja emmagrecer ou conhece alguém que o 
queira? 

O excesso de gordura provoca diversas moles-» 
tias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

ciencia do trabalho e preju * 
dica a esthetica (uma senho¬ 
ra gorda tem menos attra- 
ctivo). 
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(comprimidos) — auxilia 
poderosamente o emmagre- 
cimento, não prejudica o organismo e é acompanharia 
de um regime muito util. 


ACADEMIA SUENTIF1CA DE BELLEZA 

Dlreetora Madanie CAMPOS 

Agradece ás distinctas Senhoras uma visita ás suas novas 

e luxuosas installações. 

A* AVENIDA RIO BRANCO, 134 — 1* elevador — RIO 

Côrte de cabello. 45000 

boüranceihas artísticas. . 65000 

Manicure que dura 16 dias.. 6$000 

Limpeza de pelle contra espinhas, eto. 85000 

Massagens contra rugas, desde. 105000 

Tratamento dos seios. 205000 

Pintura dos cabellos, desde. 265000 

Extracc&o dos pellos para sempre. Engordar ou em- 
magrecer e todos os tratamentos de belleza. 

400 Productos de Belleza, de fama mundial. Envie 75 
e receberá, um estojo amostra com 7 productos, que trans¬ 
forma a sua pelle em 3 dias, numa belleza lnoomparavel, 
ou envie 15 e receberá uma caixa de pó de arroz «Ht»1nhn 
(In Hiinurrlo”. Escreva. Peça catalogo gTatis. 


Leiam o artistico Para Todos,.. 
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£n «« O PAPAGAIO, meus senhores. Venho á ruo todos as terças-feiras, em côre s , as minhas cores, cheio 
ie bom humor e de algum espirito, trazendo sob a minha aza todos os bons caricaturistas do Rio. Faço ironia to- 
litica, literatura, satyra e perversidade a 400 réis por numero. Baratinho, nâo éf 












A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
GRANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 1923 

Capital reallsado Rs. 2.000‘000$000 

JE mm - RUA DO OUVIDOR, 164 - IEIEPBOIIK) gerencia :,nort e 54 

ndereço Telegraphico i OMALHO-RIO l ANNUNCIOS: v « 61 

çãc e officinas: RUA VISCONDE DE ITAONA, 4»9 - Telepbone Villa 62+7 

a»v> ^ Píinln• — Rua ^fMinrlnr Feiio n <l 2/ — 8 o audíu, sulas 86 e 87 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

SEMANÁRIO POLÍTICO MOSTRADO “CINEÀRTE” — REVISTA EXCL 

TOGBAPHICA 

— SEMANÁRIO DAS CREANÇAS •ILLUSTRAÇlO BRASILEIRA 

' — SEMANÁRIO ILLUSTRADO, IUN- TRADO <o GRANDE FORMAI 


ALMANACH DO MALHO” ., 
ALMANACH DO TICO-TICO 
CINEÀRTE - ÁLBUM”- 


ANNUARIOS 




AS CREANÇAS PREFEREM 


LENDO 0 SEMANARIO 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella s€ 
EDUCAM, INSTRUEM . E Dl VER' 

. TEM. 

i Concursos com prêmios uteis em to 
i\ dos os mm&ros. 


acompanhareis a vida elegante e mtel- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 

ASSIGNATURAS| 


6 mezes 
12 mezes 


12 mezes 


Fedidos 


6 mezes 
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d< *- e&td escnpio que se deve usar diariamente o ODOL, 
a bocc a fresca, dentes bonitos e sãos. — 0 ODOL é o bon 
dilecto das creanças porque refresca a bocca, e que o~i 
sempre porque reconhecem as suas inegualaveis qualidad 

Mãezinha, diz a pequenina t beijo-te com prazer porqw 
nha com ODOL. 


tf.Graph. d’a MALHO 




TMM' ■'•‘i 




« L< f 

S||P 
















